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RESUMO 
A população idosa tem aumentado significativamente no Brasil ao longo dos anos. Neste 
contexto em que a velhice possui várias facetas, podemos observar conflitos familiares, 
solidão, perda da autonomia e subjetividade, entre outros, é extremamente necessário a 
garantia de cuidados, e as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI’S), existem 
com o objetivo de atender esta camada populacional. Desta forma, o presente projeto teve 
como proposta a utilização da música como recurso terapêutico para promoção e prevenção 
de saúde em ILPI’S. Para isto foram realizadas sessões de degustações musicais, realizadas na 
ILPI intitulada “Casa do Sol” no município de Santos-SP, com efetivamente 3 idosos que 
apresentaram sintomas de Transtornos Neurocognitivos Leves confirmados por meio da 
avaliação pelo Mini Exame do Estado Mental. As intervenções basearam-se na proposta da 
organização Music and Memory, fundada e dirigida por Dan Cohen. Os dados foram 
analisados a partir da proposta fenomenológica e obtivemos duas principais categorias que 
visavam a partir da observação dos fenômenos, analisa-los para compreender as experiências 
vividas: “Contato com a pesquisadora” e “Identificação com o cantor”. Através destas 
identificou-se a possibilidade de sensibilizar e estimular a memória, emoções e afeto, gerar 
uma sensação de bem-estar, de pertencimento ao mundo, assim como dar significados e 
reviver as histórias de vida que foram relatadas durante os encontros. 
 
Palavras-chave: Idosos; Música; Transtorno Neurocognitivo Leve; Instituição de longa 
permanência para idosos – ILPI; Pesquisa fenomenológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
The elderly population has increased significantly in Brazil over the years. In this context in 
which old age has several facets, we can observe family conflicts, loneliness, loss of 
autonomy and subjectivity, among others, the guarantee of care is extremely necessary, and 
the Long-term Care Facilities (ILPI'S) exist for the purpose to meet this population layer. 
Thus, this project aimed to use music as a therapeutic resource for health promotion and 
prevention in ILPI'S. For this, music tasting sessions were held at the ILPI entitled “Casa do 
Sol” in the city of Santos-SP, with effectively 3 elderly people who presented symptoms of 
mild neurocognitive disorders confirmed by the Mini Mental State Examination. The 
interventions were based on the proposal of the Music and Memory organization, founded and 
directed by Dan Cohen. The data were analyzed from the phenomenological proposal and we 
obtained two main categories that sought to grasp the essence of the lived experiences: 
“Contact with the interviewer” and “Identification with the singer”. Through these we 
identified the possibility of sensitizing and stimulating memory, emotions and affection, 
generating a sense of well-being, belonging to the world, as well as giving meanings and 
reliving the life stories that were reported during the meetings. 
 
Keywords: Elderly; Music; Mild Neurocognitive Disorder; Long-term Care Facilities- ILPI; 
Phenomenological research. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LISTA DE TABELAS 
TABELA 1 – CATEGORIAS ANALISADAS.......................................................................74 
 
 
SUMÁRIO 
 
1.INTRODUÇÃO .....................................................................................................................8  
1.2. MÚSICA COMO FERRAMENTA PARA INTERVENÇÕES EM SAÚDE ............10 
2.METODOLOGIA................................................................................................................13 
3.ALGUMAS PERSPECTIVAS FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAIS ACERCA DA 
SAÚDE E ADOECIMENTO.......................................15 
4.RESULTADOS.....................................................................................................................17 
5. DISCUSSÃO........................................................................................................................38 
6.CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................42 
7.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..............................................................................43  
APÊNDICE 1 – DIÁRIOS DE CAMPO................................................................................49 
ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)..........90 
ANEXO 2 – PROTOCOLO DE PREFERÊNCIAS MUSICAIS............................................94 
ANEXO 3 - ASSESSMENT OF PERSONAL MUSIC PREFERENCE (PATIENT 
VERSION)……………………………………………………………………...…………….95 
 
 
 
 
 
 
8 
 
1. Introdução 
Este trabalho se iniciou através da vivência como estagiária na Instituição de Longa 
Permanência para Idosos chamada Casa do Sol, em que existem algumas atividades com 
músicas, o que é afeta positivamente os idosos, além também do documentário Alive Inside, 
que justamente comprova como a música estimula a memória, o afeto, o vínculo, e também é 
uma proposta de cuidado de saúde, principalmente em idosos afetados pelo Alzheimer e pelo 
Parkison.  
O Brasil, entre muitos países, tem passado por uma mudança significativa em suas 
estruturas etárias. O número de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos passou de 3 
milhões em 1960, para 7 milhões em 1975, e 14 milhões em 2002. Trata-se de um aumento de 
500% em quarenta anos. Estima-se que alcançará 32 milhões em 2020.  (LIMA-COSTA & 
VERAS, 2003). 
Podemos observar no dia-a-dia que a velhice possui várias facetas. Alguns idosos 
conseguem se locomover, realizar tarefas diárias, e até mesmo viver sozinhos, entretanto a 
maioria deles necessitam de algum tipo de assistência, seja ela da família ou de algum 
profissional, ou até mesmo de uma Instituição de Longa Permanência. 
O Brasil ainda caminha a passos curtos no desenvolvimento de políticas públicas e 
assistência á essa faixa etária. Mesmo com a criação do Estatuto do Idoso em 2003 e o Plano 
Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, contamos com um déficit de vagas em ILPI’s muito 
grande, e muitos idosos têm o direito de ter acesso à qualidade de vida negado. 
         Segundo Ritto (2011) os dados da PNAD/2003 (Pesquisa Nacional de Amostra por 
Domicílios) 12,1% dos idosos brasileiros vivem sozinhos e outros 24,9% vivem em 
companhia apenas dos seus cônjuges, sem a presença de filhos ou agregados. Do total de 
idosos brasileiros, 12% são maiores de 80 anos e 31% têm de 70 a 79 anos. Já Araújo et al. 
(2006), alegam que em estudo realizado na Paraíba com 50 idosos de ambos os sexos (60% 
feminina e 40% masculina), com média de idade de 82 anos, constataram que as 
representações sociais da velhice costumam ter uma conotação negativa, comumente 
associando a velhice à doença.  
 A velhice pode ou não estar atrelada a várias questões como perda da capacidade 
mental e física, perda de familiares que poderiam auxiliá-los, perda da autonomia, entre 
outros, e com isso, as instituições asilares tornaram-se, em sua grande maioria, lugares de 
assistência à saúde e não apenas de residência. Com isso, o nome de “asilo” foi substituído 
por Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), que de acordo com a Anvisa 
(2005), são “instituições governamentais ou não governamentais, de caráter residencial, 
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destinada a domicílio coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem 
suporte familiar, em condição de liberdade e dignidade e cidadania”. 
            A pesquisa de Camarano e Kanso (2010) fez um levantamento censitário em todo o 
território nacional, entre 2007 e 2009, por regiões. Foram identificadas 3.549 instituições. 
 Como essas instituições têm origem filantrópica, elas ainda resistem e correspondem a 65,2% 
das ILPI’s brasileiras; apenas 6,6% são públicas, com predominância das municipais, e 
atualmente, vemos o grande aumento de instituições privadas (57,8%), e há também as 
instituições mistas. Em 2012, foram recenseadas 1.227 instituições pelo Suas, e em 2014, 
1.451. 
Residem, nas ILPIs pesquisadas, aproximadamente 100 mil pessoas, das quais 84 mil 
são idosas. Esse dado representa menos de 1% da população idosa. Acrescentam as autoras 
que “as ILPIs são pequenas, em média, abrigam cerca de 30 residentes e estão trabalhando em 
plena capacidade, já que, dos 109.447 leitos existentes, 91,6% estavam ocupados”. 
 (CAMARANO E KANSO, 2010, p. 234). Além de um novo cenário a partir da demanda 
crescente de idosos, o perfil de moradores de cada instituição pode variar. Segundo o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), (2010): 
Tanto nas instituições filantrópicas como nas públicas há mais idosos independentes 
no que nas instituições privadas com fins lucrativos. Ou seja, o idoso de uma ILPI 
particular costuma ter uma dependência física e menta l mais elevada. Qua ndo  bem  
de saúde, essa pessoa continua a morar com a família ou sozinho, em vez de seguir 
para essas instituições.          
Este panorama nos mostra como os idosos ingressam às instituições, tanto pela 
dependência de outros para cuidados, como por problemas financeiros e familiares, de se 
sentirem sozinhos, etc. E por outro lado tem a adaptação nas instituições, em que uma grande 
barreira que se encontra, principalmente para os idosos com um quadro de demência mais 
leve, é a falta de instrumentos que retomam as suas singularidades e subjetividades, 
conferindo-lhes momentos que possam recordar de histórias de suas vidas, e que possam 
também dar-lhes a sensação de bem-estar. 
O presente trabalho foi realizado na ILPI intitulada Casa do Sol que foi fundada 
em  1904, com objetivo de diminuir e dar abrigo à população mendicante em Santos, “a 
instituição visava atender pessoas que, depois de exame rigoroso, fossem declarados inaptos a 
qualquer trabalho necessário para a sua sobrevivência” 
(http://www.casadosolsantos.org.br/Acessado em 24/04/2018).  
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A sede atual localiza-se no Morro da Nova Cintra desde 1998 e tem capacidade para 
abrigar 150 pessoas, já a sede antiga, onde a instituição se manteve por quase 80 anos, tinha 
capacidade para 75 moradores. Foi nessa mudança de endereço que se decidiu mudar também 
o nome da instituição para “CASA DO SOL”. A atual preceptora responsável pelo serviço de 
psicologia e acompanhamento dos estagiários na instituição é a psicóloga Renata Mariano 
Marques.  
1.2. Música como ferramenta para intervenções em saúde  
          Ao longo da história da Psicologia, a música, é frequentemente utilizada como 
ferramenta terapêutica. Sabemos que desde os primórdios a música marca a vida das pessoas, 
como em rituais de passagem, comemorações, etc. Vianna (1998) afirma que os seres 
humanos possuem um instinto musical inato, sendo a música uma linguagem universal, que se 
torna mais um meio de comunicação capaz de gerar sentidos, ultrapassando os limites da 
expressão verbal. Bergold e Alvin (2009, p. 540) também dizem que: 
Podemos apontar a música como uma tecnologia inovadora de cuidado se for 
organizada como uma atividade ao mesmo tempo sistemática e criativa, pois facilita  
a expressão de emoções, a  comunicação interpessoal e a possibilidade de se focalizar 
aspectos saudáveis do paciente.  
            Dessa maneira, é possível considerar que a música afeta, emociona, proporciona a 
liberdade de expressão do paciente, permitindo integração de vivências, recuperação de 
memórias, e consequentemente, modos mais saudáveis de vida. Sekeff (2009, p. 172) mostra 
que:  
Para desenvolver tecnologias criativas de cuidado que incluam a música terapêutica , 
é fundamental reconhecer que sua influência sobre o ser humano é ampla e 
diversificada, abrangendo aspectos físicos, cognitivos, emocionais e sociais. Os 
estímulos musicais podem alterar a respiração, circulação sanguínea, digestão, 
oxigenação e dinamismo nervoso e humoral. Também estimulam a energia 
muscular, reduzem a fadiga e favorecem o tônus muscular. Podem aumentar a 
atenção e estimular a memória, baixar o limiar da dor e se constituir como um 
importante recurso contra o medo e a ansiedade. 
 Sales e colaboradores (2011) realizaram encontros em que clássicos da música 
sertaneja, da música popular brasileira (MPB) e músicas religiosas eram interpretados no 
formato voz e violão. A escolha do repertório era realizada pelos pacientes a partir de seus 
gostos, interesses e histórico de vida. O público alvo eram pacientes de um determinado 
hospital, e após oito encontros foram realizadas entrevistas com os familiares, em que se 
constatou que a música servia-lhes como alento, e propiciava sensações agradáveis ao 
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enfermo, contribuindo para seu bem-estar. Assim como pretendemos em nosso projeto, neste 
hospital, os encontros musicais puderam despertar recordações dos pacientes, além de uma 
notável mudança na forma de enfrentar a doença, e também melhoras na habilidade social 
com as pessoas que os cercavam. Notando-se assim, que no processo de doença ou 
terminalidade, a música se torna um importante apoio psicoemocional, e é um instrumento 
que tem a possibilidade de auxiliar o doente a enfrentar sua condição.  
Ainda no contexto de música com um instrumento para enfrentar e lidar com doenças, 
 em estudo com portadores de Doença de Parkinson, descreveram como a música contribuiu 
para que os sujeitos envolvidos mantivessem uma atitude resiliente diante da vida, de forma 
que o avanço da doença fosse encarada com mais coragem e otimismo, “minimizando seu 
sofrimento, o que implica a mudança do sujeito para uma posição singular e própria na 
relação com sua doença e com os demais que o cercam.” (CORTE e NETO, 2009, p.  2295). 
Esse trabalho foi feito com atividades musicais tais como cantar em grupo num coral ou 
mesmo tocar um instrumento.  Em estudo cujo objetivo era descrever, por meio de pesquisa 
qualitativa, os efeitos da música em idosos portadores de Alzheimer moradores de uma ILPI, 
Albuquerque et al.  (2012) constataram que a exposição a músicas possibilitou aos cinco 
participantes de sua pesquisa, maior controle da dor, e recordação de histórias relacionadas 
aos familiares, lugares. Concluíram os autores que a música proporcionou aos idosos a 
sensação de bem-estar, alívio da dor, relaxamento, distração e conforto.  
         Nagaishi e Cipullo (2015), realizaram um levantamento bibliográfico em que 
detectaram escassez de publicações referentes a intervenções mediadas por psicólogos no 
Brasil que relatassem a utilização de canção (músicas que associam letra e melodia). Há 
vários estudos com musicoterapia, entretanto esta é uma área que se diferencia das 
intervenções mediadas por psicólogos, e que exige uma qualificação específica.  
Esses estudos nos levam as seguintes conclusões: Em primeiro lugar, a necessidade de 
maiores estudos e intervenções relacionadas à música com atuação de psicólogos e estudantes 
de Psicologia, e em segundo, a importância do trabalho interdisciplinar que potencialmente se 
revela em função de haver profissionais de diversas áreas da saúde empregando a música 
como instrumento de promoção de bem-estar. 
As intervenções basearam-se na proposta da organização Music and Memory, fundada 
e dirigida por Dan Cohen, assistente social americano figura “principal” do documentário 
Alive Inside, que conta as experiências realizadas em uma Instituição de Longa Permanência 
para Idosos do seu país, mostrando um cenário comovente, em que a maioria dos moradores 
da ILPI está praticamente em estado vegetativo, e assim ele tem a ideia de utilizar 
12 
 
um Ipod com fones de ouvidos para que idosos portadores de demência grave escutassem 
músicas previamente selecionadas tendo como critério seus históricos de vida e gostos 
pessoais em relação à música, colhidas com os familiares. 
   No documentário, o diretor, Rossato-Bennett, visita membros da família que 
testemunharam os efeitos da música personalizada sobre seus parentes, e também oferece 
entrevistas com especialistas, incluindo o renomado neurologista e autor Oliver Sacks e o 
músico Bobby McFerrin, que explicam como a música funciona e ativa vias neurais.  
O documentário ganhou repercussão mundial, fazendo com que o diretor e o assistente 
social dessem entrevistas a vários meios de comunicação, e conseguiram assim dar 
visibilidade para o seu trabalho, que teve como retorno incentivo e ajuda para a continuidade. 
No Brasil, tem sido veiculado à rede NETFLIX, além de estar disponível no youtube, e pode 
ser assistido com legenda em português. É emocionante poder constatar a mudança que a 
música proporciona nos pacientes, em que antes da música é perguntado, de forma individual, 
o que lembram de suas vidas e eles dizem não recordarem nada, mas após escutarem canções 
que os marcaram de alguma forma, eles começam a contar quem canta aquela música, o que 
eles faziam enquanto escutavam, com quem estavam enquanto ouviam, etc, trazendo a tona 
uma série de memórias e afetos até então apagados pela demência. 
A partir desse documentário Gerdner (2012) escreveu um guia que nos dá vários 
instrumentos para avaliar como a intervenção com música individualizada têm resultados 
tanto em ILPI’s como em domicílio com familiares como cuidadores. A teoria da autora teve 
um reconhecimento que gerou pesquisas em vários países como Grã-Bretanha, Noruega, 
Taiwan, Japão, Estados Unidos, Canadá, França e Suécia, além de ter sido base para o módulo 
de música individualizada no Guia de Demência Eletrônica para Excelência (EDGE), que foi 
uma iniciativa do Departamento de Saúde do Estado de Nova York. Segundo Gerdner (2012, 
p. 3):  
O módulo fornece diretrizes específicas para o desenvolvimento de um serviço em 
45 minutos, incluindo objetivos de aprendizado e uma apresentação em 
PowerPoint. Um exemplo de estudo de caso é fornecido para auxiliar o aluno na 
aplicação desse conhecimento para a avaliação, implementação e avaliação da 
música individualizada. O módulo é considerado um dos mais populares da série 
EDGE. (tradução nossa)  
Dessa forma, a partir de sessões semanais de apreciação musical, este trabalho teve o 
propósito de verificar se a música é um instrumento capaz de sensibilizar e estimular a 
memória dos idosos residentes na ILPI Casa do Sol com transtorno cognitivo leve, tentando 
compreender, de forma processual, o significado da “trilha sonora existencial” para os 
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participantes, bem como entender de que forma se dá neles o processo de lembrar com afeto e 
tentar reconstruir o sentido de história de vida a partir das canções escutadas ao longo do 
processo de intervenção.  
 
2. METODOLOGIA    
   O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da UNIFESP número 
00223318.3.0000.5505 e aceito pela Plataforma Brasil. 
          O trabalho tinha intuito de ser realizado com cinco idosos moradores da Casa do Sol 
com frequência semanal 30 minutos durante 20 encontros. Os sujeitos, de ambos os sexos, 
foram triados, tendo-se como critério de inclusão a presença de sintomas relacionados ao 
Transtorno Neurocognitivo Menor, previamente dado por profissional da área médica e 
resultado no Mini Exame do Estado Mental, que indicaria 
Transtorno Neurocognitivo Leve, de acordo com Brucki et al. (2003) de:  
escores 20 para analfabetos, 25 para pessoas com um a quatro anos de 
escolaridade, 26,5 para aquelas com cinco a oito anos de escolaridade, 28 
para indivíduos que estudaram de nove a 11 anos e 29 para aqueles com 
escolaridade superior a 11 anos, passaram a ser utilizados como pontos de 
corte.Além disso, usamos também os critérios que o DSM – V ( 2014,  p. 
611) utiliza para diagnosticar o transtorno neurocognitivo leve devido ao 
Alzheimer. 
Entretanto, uma das idosas que havia assinado o termo de consentimento, desistiu de 
participar das sessões de degustação musical, e outra idosa participou de uma sessão, e logo 
após descobriu que estava com uma grave doença, e não conseguiu mais participar do projeto. 
Já na primeira sessão, foi visto que o tempo pré-estabelecido de 30 minutos não era suficiente, 
então ele foi mudado para 1:20h para cada idoso. Assim foram feitos quatro encontros com 
três moradores, e outra moradora realizou apenas um encontro, totalizando treze encontros, 
com o período ajustado dito acima. 
A partir da triagem inicial, os idosos foram consultados a respeito de suas preferências 
musicais, bem como sobre músicas que marcaram sua história de vida. Para tanto, foi aplicado 
um questionário estruturado baseado nas propostas de Fregtman (1986), e o Assessment of 
Personal Music Preference (Versão do paciente) de Gerdner (2000), anexo 2 e anexo 3. 
Em seguida, uma setlist de cinco músicas para cada sessão foi elaborada tendo como 
base as respostas fornecidas pelo idoso. Para a realização da experiência, foi utilizado um 
SmartPhone como aparelho reprodutor de mídia sonora, além de fones de ouvido, um para o 
morador e outro para a pesquisadora, em que por meio de um adaptador, os dois fones foram 
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conectados no aparelho, e a escuta foi compartilhada, para criar um ambiente mais intimista e 
afastar ruídos exteriores que possam concorrer com a apreciação sonora.  
Como os moradores triados apresentavam a cognição melhor preservada, a pergunta 
norteadora foi apresentada ao idoso após cada música que ele escutava. Essa pergunta foi 
baseada na que o assistente social Dan Cohen realizava no documentário Alive Inside (2014): 
“Do que você se lembra?” Após a apresentação das canções, os idosos relataram de que modo 
foram afetados pela escuta, ou seja, o que sentiu, e quais memórias foram evocadas ao longo 
da atividade.  
A pesquisadora registrou as respostas, bem como descrições, impressões pessoais e 
avaliações, por meio de diário de campo, após cada sessão (MINAYO, 2010 e 
FALKEMBACH, 1987). Falkembach (1987) destaca que os diários de campo implicam em 
registros detalhados, que contém: descrições dos sujeitos, sua visão de mundo, suas falas, bem 
como descrição do espaço físico e das atividades realizadas, relatos de acontecimentos e 
comportamento e sentimento do próprio observador. Os nomes dos idosos foram substituídos 
por nomes fictícios.  
  Os dados obtidos foram analisados e entendidos a partir da abordagem 
fenomenológica. A Fenomenologia foi concebida pelo filósofo Edmund Husserl (1859-1938) 
como método de investigação filosófica, e tem por objetivo  compreender os fenômenos, ou 
seja, tudo aquilo que se mostra e aparece para a consciência. Um pressuposto fundamental 
desse método é o fato de o sujeito estar sempre em situação, vivenciando determinadas coisas 
em determinado lugar e sob determinadas condições.  
Ressalta Dartigués (1992, p.30) que, “para alcançar a essência, não se trata de 
comparar e de concluir, mas reduzir, isto é, purificar o fenômeno de tudo o que comporta 
de inessencial, de ‘fáctico’ para fazer aparecer o que é essencial” (grifo do autor).  
A proposta fenomenológica tenta compreender em vez de explicar a vivência do 
sujeito, chegando a seus elementos estruturais e significados (MARTINS; BICUDO, 1994). O 
trabalho do pesquisador, nesse sentido, visa descrever a experiência tal qual é vivenciada. Ele 
trabalha no nível de intencionalidade, que pressupõe que toda a existência de um objeto 
implica, necessariamente, de um sujeito (TRIVIÑOS, 1987).  
Nas entrevistas, o pesquisador avalia tais descrições, e as relê várias vezes, buscando 
chegar a unidades de significado, que estão na tabela abaixo. Para tanto, evidencia frases da 
experiência relatada, destacando as que se repetem e são fundamentais para o entendimento 
da vivência, já que elas a traduziam e a constituíam. Esses constitutivos são, então, 
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reagrupados para que se chegue à análise da estrutura do fenômeno (MARTINS; BICUDO, 
1994). 
 
3. ALGUMAS PERSPECTIVAS FENOMENOLÓGICO-EXISTENCIAIS ACERCA 
DA SAÚDE E ADOECIMENTO: 
 
A Organização Mundial de Saúde (WHO, 1995) define saúde não apenas como a 
ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar físico, mental e social. 
Entretanto, somos seres em constate mudança devido ao paradoxo do existir, em que ao 
mesmo tempo em que enfrentamos mais um dia que nossa vivência se abrange e amplia, 
também é um dia a menos de vida, ficando mais próximo da morte, o que faz parte de nossa 
natureza mortal, mas que nos geral angústia.  
Segundo Forghieri (1996) há três maneiras do existir: a preocupada, sintonizada e a 
racional. A autora diz que, “a angústia e o amor são estruturas básicas da existência que, na 
vivência cotidiana imediata, manifestam-se, respectivamente, em duas maneiras paradoxais de 
existir: a preocupada e a sintonizada.” Assim, percorremos o dia passando por várias 
sensações, que podem ser de bem-estar ou de angustia/preocupação, e que também podem 
passar despercebidas por nós, ou podem ter intensidades que nos arremate. 
A maneira preocupada consiste numa vivência global de insatisfação, a  qua l 
varia desde uma vaga intranqüilidade por termos de cuidar de algo até uma 
profunda sensação de angústia, que chega a nos envolver por completo. Ela 
ocorre tanto em situações concretamente presentes em nossa vida quanto 
naquelas em que apenas nos lembramos de coisas já acontecidas ou  que 
temos receio de que venham a acontecer, podendo surgir, também, sem que 
percebamos as razões de seu aparecimento.” (FORGHIERI, 1996, p. 100) 
Já a angústia é um sentimento que nos da a sensação de impotência pois ela não tem 
um objeto específico que podemos reagir, seu “único objeto é a própria ameaça, cuja fonte é o 
"nada" ou a morte” (FORGHIERI, 1996, p. 100). Assim, tentamos transformar a angústia em 
medo, para que assim haja um objeto do qual podemos dar um nome/significado, objeto esse 
que seja a causa da sensação de aflição.  
Angústia, medo e coragem encontram-se intimamente relacionados. Ter 
coragem é conseguir existir e auto-realizar-se, apesar da angústia que ameaça 
o próprio viver; é ter forças para assumi-la na vida cotidiana e para 
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transformá-la em medos concretos, que podem ser analisados e enfrentados 
com os recursos dos quais o indivíduo dispõe.” (FORGHIERI , 1996, p. 100). 
 Entretanto, mesmo com o enfrentamento desse sentimento, a angústia é inerente ao ser 
humano; assim, sempre vamos precisar lidar com o reaparecimento dela. Uma das formas de 
conviver com a angústia é a forma de bem-estar ou a maneira sintonizada de existir, que 
consiste na partilha de boas vivências com algo ou alguém, o que a autora atribui ao 
sentimento chamado amor, que gera a sensação de bem-estar e tranquilidade. 
A manifestação mais profunda da maneira sintonizada de vivenciar as 
situações consiste numa vivência de completa harmonia e plenitude em nosso  
existir no mundo; Buber (1977) a denomina de relação Eu-Tu. Esta pode 
surgir em nosso contato com a natureza, no encontro com nossos 
semelhantes, assim como no nosso envolvimento agradável ao ouvir uma 
melodia, ler um livro, apreciar uma obra de arte ou ao conseguir completar 
um empreendimento importante, vencer uma situação perigosa etc.” 
(FORGHIERI, 1996, p. 101) 
Martin Buber (1878 – 1965) foi um filósofo austríaco, que afirma que somos seres de 
relações e que essas relações, tanto com o outro como com as coisas, são inerentes a 
existência humana. A isso ele chamou de palavras princípios: Eu-Tu e Eu- Isso. O homem 
está imerso no mundo, no qual é constituído pela natureza, pelos homens e os seres 
espirituais, logo coexistindo com estes (BUBER, 2001). A diferença é que na relação Eu-Tu, 
o outro é enxergado como igual, que assim como ele, pensa, sente, tem memórias, que 
permite a possibilidade de empatia, e de uma relação autêntica. 
A única coisa importante é que, para cada um dos dois homens, o outro 
aconteça como este outro determinado; que cada um dos dois se torne 
consciente do outro de tal forma que precisamente por isso assuma para com 
ele um comportamento que não o considere e não o trate como seu objeto 
mas como seu parceiro num acontecimento da vida...” (BUBER, 2014, p. 
138). 
Assim, a relação Eu-Tu proporciona a sintonia com o outro, o que leva a compreensão 
do seu existir e, portanto, a saúde existencial em que o sujeito pode se enxergar como possível 
de fazer escolhas, com as possibilidades emergindo, e uma delas é a de continuar existindo e 
de ter coragem para enfrentar a contrariedade e angústia. 
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4. RESULTADOS 
      
Após cada sessão, foram confeccionados diários de campo nos quais a pesquisadora 
registrou todas as emoções que via a partir de expressões faciais e corporais dos idosos, 
descrições do ambiente e de como os eles estavam, respostas, memórias, falas, assim como 
impressões pessoais e comportamento da própria pesquisadora. (MINAYO, 2010 e 
FALKEMBACH, 1987). 
Os diários foram lidos e relidos várias vezes, com o intuito de identif icar palavras e 
emoções que chamassem atenção e que também se repetissem, separando-as assim, em 
unidades de significado, para que fosse possível compreender a vivência que a música 
despertava em cada sujeito. Os nomes dos idosos foram substituídos por nomes tidos como 
populares para preservar suas identidades. 
A análise dos diários resultou na confecção de uma tabela que foi separada por 
categorias de emoções, contato com a pesquisadora, falar sobre os cantores, manifestações 
verbais, manifestações mais complexas, cantar com a música, e interações motoras com a 
música (tabela 1). Percebemos a presença de todos esses elementos nas entrevistas com todos 
os idosos, tornando-os assim, elementos de essencial importância para a análise.  
No processo de redução fenomenológica, chegamos a dois elementos fundamentais 
que foram analisados a partir da tabela de categorias: o Contato com a pesquisadora, e o Falar 
dos cantores, que pode ser analisado como identificação/aproximação com os cantores. 
Durante a análise o pesquisador procura investigar os significados das descrições, para 
isso usa-se duas etapas: a ideográfica e a nomotética. A análise ideográfica que também pode 
ser chamada de análise individual busca mostrar a ideologia que permeia a descrição do 
sujeito. A análise nomotética é feita a partir da ideográfica, pois é a partir da descrição 
individual que chegamos a descrição geral (MARTINS E BICUDO, 1983 e 1989; MARTINS, 
1992). 
4.1. MORADORA DM 
Dona Maria é uma senhora bem franzina, independente, participativa, receptiva, e que 
adora artesanato. Com o avanço da idade ela começou a frequentar um espaço dedicado à 
Terceira |Idade, onde eles passavam o dia, e foi neste espaço que ela conheceu o seu falecido 
esposo. Quando eu cheguei à Casa Do Sol para iniciar o estágio de quarto ano, ele estava 
bem, sempre jogava dominó conosco, e o casal estava junto na maioria do tempo. Entretanto 
no segundo semestre, ele apresentou uma série de complicações clínicas, e enfrentamos cerca 
de 3 meses de tratamento até a sua morte. Não foi um processo fácil, a D. Maria tentava 
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manter a esperança de que o marido iria ficar bem, nós tentávamos consolá-la e ajudá-lo com 
medidas paliativas, colocávamos músicas que ele gostava para ouvir em seu quarto, as 
enfermeiras levavam os dois para tomar banhos de sol, entre outras coisas. Quando ele faleceu 
ela teve apoio de vários moradores, e de toda a equipe da instituição.  
Eu combinei com a D. Maria que iríamos realizar a degustação assim que o projeto 
fosse aprovado pela Plataforma Brasil, e ela adorou a ideia, pois gostava muito de música. 
Então quando voltei à instituição, em meados de janeiro, a encontrei conversando com um dos 
seus filhos pelo celular, com um bom ânimo, e foi assim que ela me recebeu. Ela pediu para 
que eu sentasse em sua cama e assim conversamos bastante sobre as férias, sobre a família 
dela, os passeios e visitas que recebeu, de forma que eu me senti à vontade para iniciar a 
degustação musical com ela. 
Nesse primeiro encontro, D. Maria me falou sobre a música “Vai ficar na saudade” 
cantada por Benito di Paula (1975), que a faz lembrar de seu falecido esposo. Eu perguntei a 
razão de essa música servir como algo que a faz recordar dele, e ela me disse que ele apareceu 
em seu sonho e cantou essa canção, o que me fez ficar bastante emocionada e termos um 
momento de afeto. Percebi que além de a música, nesse contexto, ser uma forma de 
contato/recordação com/do falecido esposo, também funcionou como um elo que reforçava e 
ampliava o nosso vínculo, pois ficamos de mãos dadas, com os olhares sustentados 
transparecendo o momento de carinho. 
Ela também me pediu para ouvir uma música que escutara havia pouco, e havia 
adorado, mas cujo título não se lembrava; assim cantou para mim e eu identifiquei que se 
tratava da música “Ainda Bem” (MARISA MONTE, 2011).  Eu também gosto muito dessa 
música, e então ela serviu como mais uma forma de identificação entre nós duas, que 
discorremos sobre as músicas românticas e as sensações que despertam em nós, como 
saudade, alegria, leveza, etc. Seguindo a conversa sobre as músicas bonitas e gostosas de 
ouvir, ela cantou “Aquarela” (TOQUINHO, 1983), e eu a acompanhei até o final da música. 
Foi um momento extremamente agradável, em que nos divertimos, e fizemos da música um 
instrumento que nos possibilitou esse espaço em que pudemos compartilhar gostos, 
memórias, e vivências, promovendo o bem-estar. 
Ela falou que em nosso próximo encontro, gostaria de ouvir duas músicas do cantor 
Sérgio Reis, que seria “Menino da porteira” (SÉRGIO REIS, 1996), e “Lá no pé da serra” 
(SÉRGIO REIS, 2015). 
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Eu também usei o questionário de Fregtman e o Assessment of Personal Musical 
Preference, que foi traduzido por mim, ambos anexados neste trabalho, como outros 
instrumento para saber mais sobre a D. Maria. Seguindo o segundo questionário mencionado 
acima, ela me disse que a música sempre foi importante em sua vida, que ela tocava violão e 
compunha músicas, fato que me surpreendeu, pois sempre conversávamos muito e ela nunca 
disse a ninguém que tocava algum instrumento. 
Na verdade, o questionário a fez revelar vários momentos de sua vida, como sua 
experiência em uma rádio chamada Rádio Atlântica, em que ela era amiga de uma 
apresentadora, fazia algumas participações em seu programa, e dessa forma ela teve a 
oportunidade de conhecer vários cantores de sua época, como a Elis Regina e Jair Rodrigues. 
Contou-me que ficava em casa e “do nada” vinham algumas músicas em sua cabeça, assim 
ela as escrevia, mas que logo se esquecia do ritmo, e por isso quis aprender a tocar violão, 
para conseguir lembrar-se do ritmo e acompanhar as músicas que criava. Nesse momento, ela 
cantou uma música sua para mim, e pediu para eu não contar para ninguém, para não a 
chamarem de "metida" (sic). Eu me deliciei com a música, que era um samba. 
“Lady Laura” (ROBERTO CARLOS, 1978) é uma música que a faz lembrar-se de sua 
mãe na porta de seu quarto cantando antes de ela dormir; isso quando ela era adolescente, e 
chegava do curso de enfermagem que fazia. Disse-me que seu pai não gostava que a mãe 
cantasse para ela que já era grande, mas que a mãe fazia escondido, e ela logo dormia com a 
voz serena da mãe. Imediatamente eu pensei nessa música para ser a que encerraria o nosso 
quarto e último encontro.  
Reforçando a ideia de que a música é um instrumento que proporciona a saúde e o 
bem-estar dos moradores, a D. Maria contou-me que gosta de escutar música aos sábados de 
manhã, depois do café até o horário do almoço, pois se sente bem, tranquila, sossegada, e 
assim ela vai escutando enquanto faz crochê, como forma de relaxar. Para esse primeiro 
encontro, eu havia selecionado 5 cinco músicas, de acordo com o que havia observado 
durante o estágio em que fiquei o período de um ano no residencial, e que durante a atividade 
chamada Rádio do Sol, percebi que mais comoviam os moradores, os fazendo cantar, dançar, 
se emocionar, compartilhar lembranças, etc; que foram: 
• Menino da porteira, (Interpretado por Sérgio Reis, 1996) 
• Eu sou terrível, ((Interpretado por Roberto Carlos, 1967) 
• Outra Vez, (Interpretado por Altemar Dutra, 1979) 
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• Ave Maria, (Interpretado por Dalva de Oliveira, 1951) 
• Tristeza, (Interpretado por Elis Regina, 1965)  
Assim quando eu falei que havíamos passado muito do tempo proposto, e que ela 
poderia escolher apenas uma dessas músicas para ouvirmos nesse encontro, ela escolheu a 
canção “Tristeza” (ELIS REGINA, 1965). Quando mostrei o meu fone para a D. Maria, que é 
externo, ela mostrou-me a sua adaptação de fone de ouvido. Eu já conhecia as habilidades 
manuais e criatividade da D. Maria, mas não tive como esconder minha admiração e surpresa 
quando vi seu fone adaptado. Ela me disse que o fone dela, desses de entrar no ouvido, 
sempre caia, e assim, utilizou uma tiara de cabelo, e fita crepe para amarrar o fone na tiara e 
ficar como o fone externo, o que deu muito certo. A música cantada por Elis Regina, a fez 
lembrar-se do tempo em que ficava na plateia de programas da TV Record e via as 
apresentações da cantora, que segundo ela, tem uma voz linda. Também me contou que a 
música a faz recordar momentos como esse, e que recordar é viver.  
Ao sair da Casa do Sol, eu conversei por mensagem com a psicóloga do residencial, 
que me disse que durante o grupo de mulheres, realizado no mesmo dia, a D. Maria comentou 
sobre o meu atendimento e disse ter gostado muito. Também avisei a D. Maria que na semana 
seguinte eu não iria poder comparecer na Casa do Sol, mas que dali a 15 dias eu voltaria, e 
quando voltei, a psicóloga me contou que a D. Maria a procurou para saber qual dia eu 
retornaria, o que eu interpretei como um feedback positivo, em que ela sentiu falta da 
atividade, porque conseguimos fazer do encontro um espaço que proporcionou saúde e bem-
estar para a moradora. 
Para o segundo encontro com a D. Maria, eu selecionei as seguintes músicas para ela 
escutar: 
• Ainda bem, (Interpretado por Mariza Monte, 2011) 
• Vai ficar na saudade, (Interpretado por Benito de Paula, 1975) 
• Além de tudo, (Interpretado por Benito de Paula, 1974) 
•  Aquarela, (Interpretado por Toquinho, 1983) 
• Você vai gostar, (Interpretado por Sérgio Reis, 2015) 
Assim que cheguei, ela estava com algumas enfermeiras e eu não a interrompi, 
deixando para conversar com ela apenas na hora do almoço, e foi nessa hora que ela me disse 
não estar bem, não tinha conseguido dormir a noite com muito enxaqueca e iria tentar dormir 
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após o almoço. Na hora do café, fui ao quarto dela; uma enfermeira estava conversando com a 
moradora, que continuava indisposta, e disse-me que por esse motivo não iria realizar o 
encontro neste dia.  
Na semana seguinte eu estava esperando outro morador na sala da psicóloga, e a D. 
Maria foi até lá procurar por ela, que não estava na sala, e logo foi se desculpando para mim, 
dizendo que não iria realizar o encontro de degustação musical comigo. Perguntei o motivo, 
ela demorou, mas contou-me que no dia anterior havia recebido o diagnóstico de uma doença 
grave, e que não estava com cabeça para nada. Conversamos bastante sobre o assunto, tentei 
confortá-la da melhor forma que pude, a incentivei a continuar fazendo as coisas que a dão 
prazer, como escutar música, e pedi para que na próxima semana ela tentasse escutar as 
músicas que eu selecionei para ela. Eu fiquei bastante chateada com a notícia. D. Maria estava 
bem animada em nosso primeiro encontro de degustação musical, na semana anterior tinha 
perguntado por mim para a psicóloga e agora estava sem ânimo, abatida pela notícia. Além 
disso, ela é uma moradora muito querida por mim, fiquei muito sentida por ela. Mas mantive 
a esperança de que na semana seguinte ela poderia utilizar a música como um instrumento de 
escape, uma forma de esquecer a doença por um breve momento, ou até mesmo resignificá-la.  
No dia marcado para ser o último encontro de degustação musical, fui várias vezes ao 
quarto da D. Maria e apenas a encontrei dormindo. Até mesmo nas horas de refeições ela 
estava deitada em sua cama descansando.  
O nosso primeiro encontro havia sido tão rico e agradável, eu tentei e realmente queria 
que a música a ajudasse nesse processo, pois me lembrei do texto de Sekeff (2009, p. 172), 
que diz que a música “pode aumentar a atenção e estimular a memória, baixar o limiar da dor 
e se constituir como um importante recurso contra o medo e a ansiedade” assim como Sales e 
colaboradores (2001), que fizeram um estudo baseado em encontros musicais com pacientes 
de um hospital, em que se constatou que a música servia-lhes como alento, e propiciava 
sensações agradáveis ao enfermo, contribuindo para seu bem-estar. Porém, infelizmente, 
acredito que como parte da negação de sua doença, ou até mesmo um “processo de luto 
antecipado que é viabilizado por um progressivo desligamento da realidade e das pessoas ao 
seu redor” (KÜBLER-ROSS, 1969; GIACOMIN et al, 2013, p. 2782), D. Maria se negou a 
continuar os encontros, mesmo que o primeiro tenha sido um instrumento que conseguiu 
atingir o objetivo, que era fazer com que o morador resgatasse suas recordações e assim 
pudesse apreciar momentos de bem-estar, o que está intrinsecamente ligada a saúde.  
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4.2. MORADORA DJ 
 D. Joana é a única moradora que participou da minha pesquisa que mora do andar 
superior da instituição, onde há suítes individuais e mais conforto para os moradores. Ela 
mora com a irmã, e as duas têm uma boa relação. Elas são reservadas, e, segundo a psicóloga, 
começaram a participar mais das atividades no período em que eu estagiei na instituição, não 
sabemos a causa, mas eu aproveitei que elas estavam mais “sociáveis”, e me aproximei das 
irmãs, sempre ia convidá-las para as atividades e ficávamos horas conversando sobre assuntos 
variados. 
Perto do final do ano, eu já havia estabelecido um vínculo com elas, e assim realizei o 
Mini Mental com as duas, vi que apenas a D. Joana se encaixaria no perfil da minha pesquisa, 
e ela aceitou o convite. 
Quando fui ao quarto elas estavam assistindo TV, com o ar ligado, uma sentada ao 
lado da outra em um sofá. Senti-me constrangida em pedir para irmos a outro lugar, ainda 
mais que estava muito quente e elas estavam no conforto do ar condicionado, mas pensei que 
como esse encontro era apenas para a realização dos questionários, eu poderia fazer ali 
mesmo. Elas contaram-me que frequentavam clubes de dança, mas nunca dançavam muito, 
era um passeio mais social. 
Seu estilo preferido é MPB, mas também gosta de valsa e música clássica. Prefere 
músicas que misturam o instrumental com o vocal. Quando perguntei sobre músicas que a 
fazem sentir-se feliz, ela apenas me disse que músicas dos cantores Chico Buarque, Vinicius 
de Moraes, etc. 
Ela disse que seu ambiente sonoro era composto pelo som do piano que a mãe e a 
cunhada dela tocavam, e foi nessa hora que me contou a história da queda do piano em seu pé, 
e disse que teve algumas aulas antes desse acidente. Conversamos sobre as atividades 
voltadas as mulheres daquela época, que eram crochê, tricô, aulas de canto, ou instrumentos, e 
elas que faziam parte da elite da época, falaram que todas as casas tinham um piano, e que 
frequentavam vários saraus e festas em que o instrumento tinha uma função importante. Além 
do piano, ela também tentou tocar violão, mas logo desistiu. 
Como as duas estavam juntas e a irmã quis participar do encontro, deixei que elas 
ouvissem juntas, uma música da Elis Regina, entretanto, deixei claro que na próxima semana 
seria apenas eu e a D. Joana. 
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Em nosso segundo encontro, a D. Joana estava ocupada, pois precisava ajudar a irmã a 
se arrumar para ir ao médico. Após um tempo ela sentou ao meu lado, que estava a esperando 
em cadeiras próximas ao quarto delas, e contou-me alguns problemas que ela estava tendo 
com a instituição. Ela estava muito nervosa com isso, queria falar sobre esse assunto e não 
estava prestando muita atenção nas músicas. 
Ela foi bem genérica nos comentários das músicas em todos os nossos encontros, eu 
tentava incentivá-la a falar mais, mas ela sempre dizia que se lembra de quando era mais 
mocinha mas não recorda de nada em especial. Ela sempre falava que apreciava muito as 
músicas que eu trazia, entretanto manteve-se fechada, não se emocionou em nenhum 
encontro, e apenas falava que gostava de escutá-las. 
No terceiro encontro de degustação musical que tive com a D. Joana, o dia estava frio 
e chuvoso, e quando entrei no quarto elas estavam deitadas em suas camas, pensei que ela não 
iria querer me ver, mas logo a D. Joana levantou e eu disse que ela poderia ficar sentada ali 
mesmo em sua cama, que eu colocaria uma cadeira ao seu lado, mostrando que ela realmente 
apreciava os momentos de degustação musical, já que seu comportamento em dias assim era 
de reclusão. 
Ela confundiu varias vezes a voz do Vinicius de Moras com a voz do Chico Buarque, 
e acompanhou a maioria das músicas cantarolando, batendo os pés no chão, chegou a dançar 
timidamente uma única música, e sempre quando as músicas acabavam ela dizia que eram 
ótimas, maravilhosas, e que não falavam bobagem. 
Sempre ao final dos encontros ela me falava que havia sido ótimo, que ela estava 
muito agradecida, dizia também que as músicas eram muito boas, e logo começava a 
conversar sobre outros assuntos. Um dia estávamos falando sobre a doença de uma morada 
que havia falecido, e ela relatou de pesquisas que viu na televisão sobre o Alzheimer, e que a 
música deveria ser usada como remédio, pois faz muito bem para as pessoas. Falou também 
sobre o tratamento para a doença, suas burocracias e o poder da indústria farmacêutica, 
discorremos bastante sobre esse assunto, ela estava muito mais livre para falar e então eu me 
despedi com esse feedback de que ela estava agradecida. 
No dia de nosso último encontro de degustação musical, a D. Joana estava sentada em 
sua cama enquanto a irmã dormia. Ela foi muito receptiva comigo, relembrei que era o nosso 
último encontro e que eu tinha separado as cinco músicas de cantores que a agradava. 
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Ela continuou classificando as músicas como maravilhosas e gostosas de escutar. 
Nesse dia elas receberam visita de três amigos, que ficaram conversando com a D. Bela, 
atrapalhando a gente, mas a D. Joana pediu para eu aumentar o volume, o que eu interpretei 
como algo muito bom, pois ela poderia me pedir para parar, entretanto pediu para aumentar o 
volume da música. 
Ela me agradeceu muito pelos nossos encontros, disse que foram adoráveis, que as 
músicas eram muito boas e que ela se deliciava. Ela sempre amável, me desejou muita sorte 
na caminhada, fez vários elogios a minha turma de estagiárias, conversamos um pouco sobre 
religiosidade e nos despedimos, foi a única vez que senti um pouco de emoção em sua fala. 
Mais uma vez, acredito que a música foi um meio para a retomada do vínculo, e como havia 
acabado o nosso estágio, e os novos estagiários ainda não tinham chegado, acredito que 
consegui preencher esse vazio com as conversas durante os encontros de degustação musical, 
mostrando novamente como se destaca a categoria “Contato com a pesquisadora”, em que 
nesse caso a música se mostrou mais como um meio para a retomada de tal, já que a moradora 
não demonstrou emoções e nem discorreu sobre suas memórias.  
As músicas que selecionei para a D. Joana foram: 
• Se quiser falar com Deus (Interpretado por Elis Regina, 1982) 
• Sozinho, (Interpretado por Caetano Veloso, 1998) 
• Garota de Ipanema, (Interpretado por Tom Jobin, 1963) 
• Mascagni, (Interpretado por Andrea Bocelli, 2001) 
• She, (Interpretado por Charles Aznavour, 1999) 
• Construção, (Interpretado por Chico Buarque, 1971) 
• Roda Viva, (Interpretado por Chico Buarque, 1968) 
• Chega de saudade, (Interpretado por Vinicius de Moraes, 1959) 
• Eu sei que vou te amar, (Interpretado por Vinicius de Moraes e Tom Jobin, 1970) 
• Maria Maria, (Interpretado por Elis Regina, 1969) 
• O Bêbado e a Equilibrista, (Interpretado por Elis Regina, 1979) 
• Drão, (Interpretado por Gilberto Gil, 1982) 
• Seu olhar, (Interpretado por Gilberto Gil, 1985) 
• Você é linda, (Interpretado por Caetano Veloso, Gilberto Gil e Ivete Sangalo, 1992) 
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4.3. MORADOR SJV 
S. João Vicente é um senhor alto, forte e aparentemente lúcido. Ele é bastante 
comunicativo, ativo, mantém boas relações na instituição, e é um excelente artesão. Ele gosta 
muito de música sertaneja, é um grande fã do cantor Sérgio Reis. Contou-nos que foi criado 
no interior. Assim, adorou a ideia de participar do projeto que o possibilitaria ouvir músicas 
que ele escolhesse. 
Quando o vi no primeiro encontro de degustação musical, que foi realizado após um 
mês que havia acabado o estágio, o S. João estava sentado na sala que os moradores 
costumam esperar para sair, estava arrumado, perfumado e eu fiquei com medo de ele estar 
prestes a sair, mas ele disse que apenas estava a minha espera. Falei que nós íamos ouvir 
apenas uma música depois que ele me respondesse algumas questões, e que eu tinha separado 
uma música em especial para ele, do seu querido cantor Sérgio Reis, o que o deixou muito 
animado! Durante o ano inteiro de estágio, eu tive uma relação muito boa com o S. João, nos 
dávamos muito bem, mantínhamos longas conversas, e ao fim do ano ele fez uma peça de 
artesanato com o meu nome para mim. Quando vi que ele estava todo arrumado apenas a 
minha espera, confirmei que aquele momento era especial para ele. 
 A música que faz o S. João sentir-se feliz é “Menino da porteira” (SÉRGIO REIS, 
1996), justamente a música que eu selecionei para ele ouvir, fiquei muito feliz com isso. Ele 
também falou da música Chalana, (SÉRGIO REIS, 1995). Além do cantor Sérgio Reis, ele 
gosta do Silvio Caldas, Nelson Gonçalves, Ângela Maria, e o disco que ele mais gosta, é “O 
complexo de Luis Gonzaga”. 
 Iniciando o questionário de Fregtman (1986, p. 71-72), ele falou que os sons de sua 
infância, eram os sons da roça, do mato, dos pássaros, etc. Contou-me que o som da Seriema, 
lembra-o de quando foi matar uma, e já mudou para outra história que se passava no Mato 
Grosso, e envolvia caça também. 
Tentou aprender violão, mas não deu certo, porque morava no sítio, longe de tudo e não 
tinha quem o ensinasse. Além do violão, gosta muito da viola, sanfona, o piano que é um 
instrumento que sua irmã estudou, e o violão, o remetem a ela. Violino e viola, o faz record ar 
das serenatas, que ele acompanhava sempre. 
Na semana seguinte eu voltei um dia antes do dia que eu havia falado para os 
moradores que eu voltaria. Expliquei para ele que quinta é um dia que tem muitas atividades 
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na casa, assim era melhor que os encontros acontecessem ás quartas, e logo fomos para um 
corredor que ele disse ser o mais fresco no residencial, pois o dia estava extremamente quente. 
O que me fez pensar que ele estava atento na data da minha volta, e estranhou quando eu 
cheguei um dia antes, mas, aparentemente, não achou ruim. 
A primeira música que escutamos foi “Aquarela do Brasil”, (EMÍLIO SANTIAGO, 
2005) que o S. João acompanhou batendo com a mão direita em sua perna. Ele contou que se 
lembra do tempo em que viajava pelo país para vender sal como alimento de gado, falou de 
quando ia para São José do Rio Preto de trem, no rádio ia tocando essas músicas, e que ele 
sente saudade daquela época, em que tinha bastante amigos, sempre viajava, etc.  
Na música, “Deixa o pinho soluçar” (CASCATINHA E INHANA, 1954), ele ficou 
bastante animado, acompanhou a música com as duas mãos batendo na perna, cantou a 
música inteira sem errar a letra, e falou que ela faz ele se lembrar do Paraná, de quando ele foi 
trabalhar em uma plataforma submarina, e disse: “certas músicas me refletiram muito, a gente 
percebe que o brasileiro passa a ser ingênuo porque não sabe o que tem nas mãos” (sic), 
perguntei em qual sentido, e ele disse das riquezas do nosso país, de nossos recursos naturais, 
e também da criatividade que temos, deu o exemplo dos índios, que não têm estudo nenhum e 
sabem os poderes medicinais de plantas, dos seus artesanatos, etc.. Pedi para o S. João fechar 
os olhos e me dizer a imagem que vem em sua cabeça, e ele disse que das plantações de 
Araucárias e da gralha azul, que são coisas que o remetem ao Paraná, e é essa a lembrança 
que essa música o traz. Também disse que não quer que eu trague outra música da dupla, 
porque o faz lembrar-se de coisas que o comovem muito. Perguntei quais eram essas coisas, 
ele desconversou, e mesmo com muita insistência, não quis falar sobre essas coisas que ele 
não quer lembrar. 
Durante os encontros de degustação musical, ele encontrou espaço para discorrer sobre 
a sua família, sobre o inicio até o fim de sua carreira profissional, os estados que conheceu, os 
países que os filhos e netos moram, e enquanto falava da graduação da filha, ele se perdeu 
falando que ela se formou na UNIFESP do Rio de Janeiro, e ele tentei explicar que no RJ 
existem universidades federais também, mas não UNIFESP, pois a universidade só tem 
campus dentro do estado de São Paulo, e ele continuou falando que era a UNIFESP do Rio de 
Janeiro. É nesses pequenos momentos que se pode perceber o transtorno cognitivo leve 
agindo sobre o S. João, que na maioria do tempo parece um jovem cheio de ideias e 
criatividade. 
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Ele falou também do seu pai, que era português, veio trabalhar aqui no Brasil, era 
comendador, cidadão ribeirãopirense, e que apesar de sua pouca formação, sabia muita coisa e 
era muito respeitado na cidade, nesse momento os olhos do S. João já estavam cheios de 
lágrimas, e como já faltavam 5 minutos para a hora do almoço dos moradores, eu falei para o 
ele que iríamos ouvir apenas mais uma música e eu o liberava, escolhi a música Chalana, 
(SÉRGIO REIS, 1995) que fizeram as lágrimas caírem, ele ouviu com muita emoção, mas não 
quis falar o motivo de seu choro. 
A música “Lado a Lado”, cantada por Ângela Maria (1977), fez o S. João cantar junto 
com a música. Lembrou-se da letra inteira, mas ficou indignado em não se lembrar do nome 
da cantora. Falou que não era a Ângela Maria, eu disse que era ela mesma, e então ele disse 
que era no começo de sua carreira, pois a voz estava diferente. Ele permaneceu com a cabeça 
abaixada durante toda a música, e não olhou para mim, sorriu ouvindo o refrão, e quando eu 
perguntei qual a lembrança que essa música trazia para ele, eu ouvi a história de uma 
namorada que o S. João tinha quando ainda morava na fazenda de seus pais. Essa música era 
muito tocada no rádio na época desse seu namoro. A moça gostava muito dele, mas ele não a 
correspondia da mesma forma, e que foi o culpado pela separação. Perguntei o porquê e ele 
disse que simplesmente se separou. A conheceu pois ela era secretária de seu pai, além de 
muito amiga de todas as pessoas de sua família, assim, mesmo depois da separação, ela 
continuou frequentando a sua casa, e chegou a dizer para o pai do S. João que não ia casar-se 
com  ninguém depois dele. Perguntei se ele sabia se ela tinha casado ou não, e ele disse que 
não, que perderam o contato depois que eles mudaram para Santos, disse o nome dela, falou 
da família dela, nome, profissão, que o pai era paraplégico, e que ela tornou-se assessora 
administrativa do prefeito da cidade deles, Ribeirão Pires.  
No começo da música “Fica Comigo Esta Noite”, cantando por Nelson Gonçalves 
(2002), em que o vocal ainda nem tinha começado, o S. João rapidamente identificou a 
música e o cantor. Soube toda a letra da música, mas dessa vez não ficou olhando para o chão 
e sim para o lado, com o pensamento longe, entretanto, logo me falou que essa mesma antiga 
namorada, havia cantado uma parte dessa música para ele, e que naquele tempo a moda era o 
vinil. Ele falou dos “irmãos metralha”, eu perguntei qual o sentido desse nome e ele só me 
falou que o cantor era viciado em drogas, que perdeu o céu da boca, usava um de platina, e 
era um grande traficante. Eu perguntei de onde ele tirou essas informações todas, e ele me 
disse que é baseado no que as pessoas falavam. Voltou a falar da ex-namorada, e mesmo 
tendo me dito que não teve mais informações dela, disse-me que ela não se casou, e conseguiu 
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a se aposentar. Perguntei se ela sabe que ele casou com outra pessoa, e ele disse que suas 
irmãs eram muito amigas dela, e contaram.  
Quando a música foi a do cantor Silvio Caldas, “Serra da Boa Esperança” (1999), ele 
ficou extremamente angustiado, com uma expressão muito séria, querendo saber quem era o 
cantor. Logo que soube quem era o cantor a sua expressão mudou, os músculos contraídos 
deram lugar a um largo sorriso, e ele começou a falar do cantor, que segundo ele, era amigo 
de um de seus primos, e chegou a convidá-lo para uma festa em sua casa em Atibaia, mas a 
fama de cachaceiro do cantor, e de festas exuberantes, o fez ter medo do que poderia 
acontecer nessa festa, e ele não foi. 
 A música “Asa Branca”, cantada por Luis Gonzaga (1947), fez com que o ele 
começasse a cantar antes da música iniciar. Cantou mexendo a cabeça e batendo os dedos da 
mão no sofá em que estava sentado, disse que aquela gravação havia sido a primeira deles, e 
dissertou sobre a vida dos “nortistas” (sic), que são um povo muito sofrido, que conheceu o 
cantor em um show em Pernambuco, falou do ex-presidente Lula que veio de um estado do 
nordeste para São Paulo, que leu o seu livro e viu como o povo nordestino sofre, entre outros 
assuntos que decorreram desse, como a atual política de nosso país.  
Insisti para que o S. João escolhesse as suas músicas para o nosso último encontro de 
degustação musical, mas ele apenas falou músicas do Sérgio Reis, para eu escolher quais eu 
achava que seriam “boas”. Fiquei pensando no papel que ele me coloca de alguém que pode 
escolher algo bom para ele, ou que talvez uma música específica, não possui tanto sentido 
para ele, que o importante era o espaço para ouvir as músicas e mais ainda para ser ouvido.  
Quando ouviu a música “O Bom Rapaz”, cantada por Wanderlei Cardoso (2006), o S. 
João achou que quem estava cantando era o Ronivon, depois falou que era o Erasmo Carlos, e 
ficou com uma expressão muito séria tentando saber quem era o cantor, até que eu disse o 
nome, que foi um pedido dele, ele me disse que a voz do cantor estava diferente, e só então 
começou a cantar junto com a música. Ele comentou sobre a música ser “melosa”, disse que 
parecia música de um cantor idoso, eu perguntei o porquê e ele disse que por isso de ser 
meloso, retruquei que há idosos alegres, felizes, e ele disse que a maioria é melosa. 
Entretanto, ele relatou ter outra imagem do cantor, que é a imagem do cantor mais jovem. Eu 
quis saber se o S. João tinha alguma lembrança que essa música o remetia, e ele me contou do 
tempo em que acompanhava as serenatas em Ribeirão Pires. Pedi para ele me contar com era, 
e sorrindo a todo tempo ele foi me contando. Disse que ele e alguns amigos que tocavam 
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violão e violino, iam para debaixo das janelas das moças fazer as serenatas. Que ele levou 
baldes de água na cabeça por duas vezes, e gargalhou muito me contando isso. 
 S. João gosta muito do cantor Sérgio Reis, e assim eu selecionei três músicas do 
cantor para esse nosso último encontro. A primeira que toquei foi Boiadeiro Errante (SÉRGIO 
REIS, 2003), e o S. João logo reconheceu a voz do cantor. Ele sabia toda a letra da música, e a 
acompanhou batendo a mão esquerda em seu joelho. Ele ficou bastante pensativo olhando 
para o chão, e então eu perguntei o motivo. Ele me disse que recordou-se de uma coisa “muito 
perfeita” (sic), que era a passagem do gado por algum rio, lagoa, ou represa, em que o 
boiadeiro tinha que sangrar um boi e colocá-lo na água, para então as piranhas focarem nesse 
boi sangrando e ele passar com o restante da boiada. Ele falou em como atualmente é tudo 
diferente, que os caminhões carregam os animais em segurança, mas que sente saudade dessa 
época de sua vida. 
Mudamos para a música Rei do Gado (SÉRGIO REIS, 1996), e eu percebi que o S. 
João estava olhando muito para o seu relógio, perguntei se ele ia sair e ele disse que tinha 
passeio na programação da Casa do Sol para novamente. Falei que então essa seria a última 
música, e ele concordou em ouvir. Ele ficou balançando a cabeça enquanto ouvia a música, 
também sorriu, e me disse que veio em sua cabeça a imagem dos pés de café, me falou que o 
Sérgio Reis amarrava um boi em cada pé de café, e em seguida ouvimos esse trecho da 
música. Quando ela acabou, o S. João disse-me que sua lembrança é essa da vida rural, das 
plantações, mas sem nada mais específico, e assim encerramos a música. 
Achei interessante que durante o encontro o S. João estava preocupado com o horário, 
mas quando eu falei que poderíamos encerrar, ele começou a falar da importância de os 
estagiários estarem ali, dando espaço de escuta para eles, e quis ir ao seu quarto pegar uma 
série de coisas que guarda de estagiários anteriores. Ele me mostrou cartas, um livro de 
poesias que ele e outros moradores participaram, um jornal da Casa do Sol com sua foto, e 
falou que sempre que eu precisasse de algo, ele estaria ali a disposição. Isso apoia a minha 
concepção de que a música foi um instrumento que possibilitou esse momento de escuta, 
atenção, e retorno do vínculo que já havíamos estabelecidos durante o estágio. Entretanto, este 
não deixou de ser um instrumento que o fez recordar de algumas cenas de sua vida, significa-
las e compartilha-las comigo, como vimos nos relatos de cada música.  
As músicas que o S. João ouviu, foram: 
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• Menino da porteira, (Interpretado por Sérgio Reis, 1996) 
• Chalana, (Interpretado por Sérgio Reis, 1995) 
• Deixa o pinho soluçar, (Interpretado por Cascatinha e Inhana, 1954) 
• Aquarela do Brasil, (Interpretado por Emilio Santiago, 2005) 
• Asa Branca, (Interpretado por Luis Gonzaga, 1947) 
• Saudade de Goáis, (Interpretado por Chitãozinho e Xororó, 1974) 
• Serra da boa esperança, (Interpretado por Silvio Caldas, 1999) 
• Lado a lado, (Interpretado por Angela Maria, 1977) 
• Fica comigo está noite, (Interpretado por Nelson Gonçalves, 2002) 
• O Bêbado e a Equilibrista, (Interpretado por Elis Regina, 1979) 
• O Bom Rapaz, (Interpretado por Wanderlei Cardoso, 2006) 
• Menino da Porteira, (Interpretado por Sérgio Reis, 1996) 
• Rei do Gado, (Interpretado por Sérgio Reis, 1996) 
• Boiadeiro Errante, (Interpretado por Sérgio Reis, 2003) 
4.4.  MORADOR SJ  
S. José é um idoso que foge as características comuns aos idosos que estão na ILPI 
Casa do Sol. É um homem alto e forte, a memória dele é extremamente preservada, além de 
ser muito inteligente. Ele é bastante comunicativo, e cativa a todos que encontra. Faz uma 
série de mágicas, participa de todos os grupos, conversa muito e mantém bom relacionamento 
com os outros moradores, funcionários e visitantes. Quando chegou à Casa do Sol, seu único 
problema físico era a visão, que está sendo perdida, mas mudou-se para a instituição para 
acompanhar a esposa, que não está com a saúde preservada como a dele. O relacionamento 
com a esposa é muito bonito de se testemunhar. Eles são cúmplices nas mágicas, ele a 
estimula para lembrar-se de suas histórias, passeios, viagens, hobbys, e sempre pedia para que 
a incentivássemos a participar das atividades.  
Assim, selecionei o primeiro encontro para aplicar o questionário de Fregtman e o 
Assessment of Personal Musical Preference, que foi traduzido por mim, ambos anexados 
neste trabalho, como instrumentos de anamnese musical, e quando terminássemos, ele iria 
escolher uma entre essas 5 músicas, para escutarmos. 
Fui ao quarto do S. José e o encontrei deitado em sua cama, cochilando, mas acordou 
para me atender. Sua esposa estava dormindo e falamos baixinho. Ele disse que está com uma 
31 
 
forte anemia, que sempre se sente fraco devido à doença e para eu voltar mais tarde. Assim eu 
fui ao encontro de outros moradores, e só encontrei o S. José novamente, após o café da tarde, 
já bem mais disposto.  
Ele trouxe para a instituição, uma série de cd’s seus, que ele fez questão de mostrar-
me todos. Eu anotei o nome dos cd’s enquanto o ouvia, ele queria que eu pegasse-os 
emprestado, e eu expliquei que posso encontrar as músicas na internet, e que iria fazer isso 
para escutar com ele. 
Quando ele falou da anemia em tom de que não queria muito conversar, eu disse que 
seria bem breve, faríamos sentados na mesa de seu quarto, de forma que menos o 
atrapalhasse. Ele mostrou-me um cd do cantor Emílio Santiago, disse que ele era gay, que 
morreu, cantava música popular, e ele (José) adora as suas músicas. Mostrou-me vários CDs 
internacionais, de óperas, boleros, etc. Ele falou de um cd que tem só de árias de ópera, e me 
ensinou que a ária é a parte mais importante de uma ópera, e de alguns cantores americanos 
que ele não sabia se era jazz ou blues. 
Seguindo o primeiro questionário, o S. José disse que sempre gostou muito de música, 
e que ela foi muito importante em sua vida. Narrou que infelizmente nunca tocou nenhum 
instrumento, tentou tocar violino, mas o seu pai achava que as aulas eram muito caras e 
mandou-o desistir. Disse-me também, que não gosta de cantar porque sua voz é “horrível” 
(sic), que embora tenha participado do coro do colégio no ginásio, ele não tem ritmo, que na 
verdade ele participava mais pela farra, por brincar com os colegas do coro. Já de dançar ele 
sempre gostou, mas desde cedo tem problema na coluna, e sentia dor enquanto dançava. 
Contou-me que quem dançava muito bem era a sua esposa, que eles iam aos bailes com o 
irmão dela, que era o seu par de dança, e eles impressionavam a todos com essa habilidade. 
Ele me disse que essa é uma lembrança que ele tem muito carinho. 
Entre os vários cd’s do S. José, o seu preferido é o do cantor Waldir Calmon, “esse eu 
ouço eternamente, porque ele e a orquestra dele, tocavam em um boate chamada Arpege, na 
praia Vermelha, que para entrar era caro, então a gente pegava as meninas, ia pra praia 
vermelha, sentava assim, num lugar que tinha, um banco de cimento, e a janela que ele tava 
tocando piano, a gente ficava ouvindo e namorando, e é disso que eu lembro”. (sic) 
Seguindo o questionário de Fregtman, perguntei sobre quando, como e com quem ele 
escuta música, ele me disse que o faz com a sua esposa, no quarto deles, após o almoço, ou de 
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tarde. Perguntei o porquê de eles escutarem, e ele me disse que às vezes fica um silêncio 
estranho entre eles, e a música preenche o vazio de quem já esgotou os assuntos. Eles estão 
casados há muitos anos, e a perda de memória, cognição, e habilidades sociais da esposa, 
talvez o afete negativamente, uma vez que ele se mantém bastante preservado. Ele gostaria de 
aprender a tocar piano, e os seus cantores preferidos são Gal Costa, Roberto Carlos, Emílio 
Santiago, entre outros. 
Apesar de estar abatido devido à doença, o S. José conseguiu conversar bastante, 
relembrou de alguns momentos de sua vida e os associou à algumas músicas, de forma que 
me agradou bastante, já que esse era o meu objetivo inicial. Esgotamos o tempo previsto de 
30min, mas eu não poderia deixar de ouvir uma música com ele, e a escolhida foi Menino da 
Porteira, interpretada por Sérgio Reis, (1996). Ele acompanhou a música com um sorriso no 
rosto, e apenas disse que ela é linda. 
Também falou sobre como eles se apegam à nós estagiários, e quando terminamos 
nosso período na instituição, segundo ele, deixamos um vazio, e que era muito bom eu ter 
voltado, que ele estava sentindo falta de nós. Isso, para mim, foi o que reforçou a questão do 
vínculo que conseguimos como estagiárias, estabelecer com os moradores, e os momentos de 
degustação musical também coube como um espaço de recuperação desse vínculo. 
Sempre ao final de cada encontro eu pedia para que ele me falasse 5 músicas que ele 
gostava, que faziam parte de sua vida e traziam alguma lembrança para ele, e assim, as 
músicas escolhidas por ele foram: 
• Menino da porteira, (Interpretado por Sérgio Reis, 1996) 
• Eu sou terrível, (Interpretado por Roberto Carlos, 1967) 
• Outra Vez, (Interpretado por Altemar Dutra, 1979) 
• Ave Maria, (Interpretado por Dalva de Oliveira, 1951) 
• Tristeza, (Interpretado por Elis Regina, 1965) 
• She, (Interpretado por Charles Aznavour, 1999) 
• É tão triste Veneza, (Interpretado por Agnaldo Timoteo, 2003) 
• Mascagni, (Interpretado por Andrea Bocelli, 2001) 
• Na Cadencia do samba, (Interpretado por Waldir Calmon, 1956) 
• Aquarela do Brasil, (Interpretado por Emilio Santiago, 2005) 
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• Verdade Chinesa, (Interpretado por Emilio Santiago, 1990) 
•  Saigon, (Interpretado por Emílio Santiago, 1989) 
•  The magical flute queen of the night, (Interpretado por Mozart, 2000) 
•  O mio babbino caro, (Interpretado por Montserrat Caballé, 1995) 
•  Saudade de Goáis, (Interpretado por Chitãozinho e Xororó, 1974) 
• How can I go on, (Interpretado por Fred Mercury e Montserrat Cabellé, 1988) 
• Marcha Triunfal, (Interpretado por Verdi, 1971) 
• Tema de Lara, (Interpretado por Maurice Jarre, 1965) 
• Rumo a Goiânia, (Interpretado por Leandro e Leonardo, 1997) 
• My way, (Interpretado por Frank Sinatra, 1973) 
No segundo encontro, o S. José estava me esperando, entretanto, estava preocupado 
com o horário, pois estava muito cansado novamente. Mas eu insisti que era apenas 5 músicas 
que ele havia escolhido. 
Quando ouviu a música “She” (CHARLES AZNAVOUR, 1999), ele disse que ela foi 
gravada há muito tempo, que não tinha feito sucesso, então o Charles Aznavour a regravou e 
em sua voz e só então, ela alcançou o sucesso. Apenas falou essa curiosidade, que a canção 
era muito bela, e a acompanhou como se estivesse tocando piano, mas não me contou 
nenhuma lembrança. 
Enquanto ouvia a música “Na Cadência do samba” interpretada por Waldir Calmon 
(1956), ele disse que o cantor treinava muito, só parava a noite para tocar. Ele não o conhecia 
até a abertura da boate Arpege, no RJ, falou que a orquestra do músico era muito boa e ele era 
muito famoso.  
Já durante a música “Saigon” interpretada por Emílio Santiago (1989), o sorriso ficou 
exposto no rosto do S. José, e ele repetiu que o cantor era gay, eu curiosa, quis saber como o 
S. José sabia, pois o preconceito era muito maior do que atualmente, e esse era um assunto 
velado na época, mas o S. José disse que as pessoas comentavam. Ele acompanhou todas as 
músicas batendo as mãos fechadas na perna. Falou que no começo da música, achou que era o 
Ari Barroso, e que ele tinha um programa na TV em que gozava de todo mundo, falava que as 
pessoas tinham que aprender a cantar, etc. Contou-me também, que o Emílio Santiago 
começou a cantar em churrascarias, e os amigos foram o incentivando a tocar a carreira 
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profissional. Ele chegou a conhecer o cantor pois sempre que um amigo da empresa se 
aposentava, eles comemoravam com festas, e o Emílio Santiago sempre era o cantor das 
festas, e que quando ele escuta alguma música do cantor, é dessas festas que ele se recorda. 
Falou também que nessas festas a cantora Ângela Maria também participava. Perguntei como 
eram as festas e ele foi bem genérico na resposta, falando que eram boas e divertidas, 
perguntei se a esposa o acompanhava, e ele disse que na maioria das vezes, mas que também 
frequentava essas festas do trabalho quando era solteiro, e se deliciava com os cantores. 
A música Mascagni interpretada por Andrea Bocelli, (2001) fez o S. José dizer: “que 
pena ele ser cego”, lembrei-me que ele (José) está ficando cego, mas não comentei sobre. 
Quando perguntei o que a música o faz lembrar, ele me disse que se lembra da figura do 
cantor cantando e cantou um trecho da música em italiano.  
Não consegui deixar de pensar que o S. José falou mais sobre os cantores do que sobre 
as suas lembranças, tentei a todo momento fazê-lo lembrar de sua vida, pedi para que fechasse 
os olhos e me contasse o que ele sente com a música, se vinha alguma lembrança em sua 
mente, mas ele focava na vida dos cantores. Perguntei quais eram as músicas que ele queria 
ouvir no próximo encontro, ele entendeu que eu iria colocar mais músicas, e disse que já 
estava bom, pois era a hora do café, mas eu já havia acabado, e só queria saber as músicas 
para a próxima semana, e assim ele me falou apenas algumas músicas, uma era do cantor 
Emílio Santiago que era sobre uma cidade da China, e em minha pesquisa encontrei uma 
música do mesmo cantor, chamada “Verdade Chinesa” (EMÍLIO SANTIAGO, 1990), 
também falou muito das Árias de Ópera, que eu nunca tinha ouvido falar sobre, mas não quis 
especificar nenhuma, então selecionei duas que eu acreditei que iriam agradar o S. José, além 
de mais uma música do cantor Emílio Santiago e uma dos cantores Chitãozinho e Xororó que 
falava da saudade de Goiás. Logo que terminou de falar sobre as músicas, ele quis conversar 
sobre a falta de apetite da esposa. 
 No terceiro encontro, eu vi o S. José no refeitório, tomando café sem a esposa. Quando 
perguntei por ela, e se mostrou preocupado, pois ela havia caído, e não queria mais sair do 
quarto nem mesmo para as refeições. Percebi que ele estava bastante inquieto com a situação, 
e assim para que ele não desistisse do encontro musical, sugeri que ficássemos sentados bem 
próximos ao quarto deles, e assim fizemos. 
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Quando começou a tocar a música “Verdade Chinesa” (EMÍLIO SANTIAGO, 1990), 
ele falou que era essa mesma que ele queria escutar, me deixando muito feliz em ter acertado. 
Ele contou-me novamente sobre o cantor Emílio Santiago começar as suas apresentações em 
churrascarias no Rio de Janeiro, e que todos diziam que “enquanto o Emílio cantava, os outros 
comiam”. 
Quando tocou a música Saigon (EMÍLIO SANTIAGO, 1989), o S. José disse a mesma 
coisa, e então eu perguntei se havia outro lugar em que ele escutava essa música, além da 
churrascaria, ele disse que tinha um cd do cantor, e costumava escutá-lo na varanda de seu 
apartamento, mas não quis me dar mais nenhum detalhe. 
A música “Saudade de Goiás” (CHITÃOZINHO E XORORÓ, 1974), infelizmente, 
não foi mais um acerto meu. O S.José disse que nunca havia escutado essa música e pediu 
para que eu tirasse, e que não se escuta muita música sertaneja no Rio de Janeiro. Logo me 
lembrei que entre as 5 músicas iniciais, ele escolheu uma do cantor Sérgio Reis, que toca 
música sertaneja, então o problema não era o gênero da música, e sim, algum outro, que eu 
acredito que era a preocupação com a esposa. 
Logo mudei para uma das músicas de ária de ópera que o S. José tanto gosta, e assim 
que a música começou, ele reconheceu a voz da cantora lírica Montserrat Caballé, falou da 
parceria dela com o Freddy Mercury, e que gostaria de ouvir a música deles que foi tema dos 
Jogos Olímpicos de 1992. Ele acompanhou a música sorrindo e reiterou o pedido. Aproveitou 
também para me contar mais uma curiosidade, dessa vez sobre os grandes cantores de ópera, 
que precisam ter um cuidado enorme para não prejudicar a voz, como não tomar gelo, não 
tomar vendo, sentar de costas, etc. 
Já a ária de Mozart (THE MAGICAL FLUTE QUEEN OF THE NIGHT,2000) não 
agradou o S. José, ele falou que deveria ser a ária de alguma ópera, mas me pediu para tirar, 
pois não gostou. Nesse momento ele estava bem aflito querendo saber como a esposa estava, e 
pediu para que eu fosse ao quarto conversar com ela. Assim eu fiz, e após uma longa e 
animada conversa com o casal, pedi para que o S. José me dissesse cinco músicas que ele 
gostaria de escutar no nosso próximo encontro que seria o último, e que aguardasse a minha 
volta! 
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No último dia que eu teria para realizar o encontro de degustação musical, eu estava 
ansiosa com o encerramento deste ciclo, e já com saudades dos moradores. Logo soube que o 
S. José não estava na instituição, e assim fui ao encontro dos outros moradores. Soube, 
posteriormente, que ele havia saído para almoçar com a esposa, e eu esperei mais de 1h por 
eles. 
Quando chegaram ele ficou chateado por eu ter esperado por ele tanto tempo, disse 
que havia perguntado a outro morador se ele tinha o meu número, para que ele pudesse me 
avisar que iria sair para almoçar. Eu achei que esse foi um cuidado comigo, mais uma 
demonstração do carinho e vínculo criados. 
Ele contou-me sobre o almoço deles, me indicou o restaurante, os pratos, e pediu para 
que eu não usasse os fones para que a sua esposa pudesse ouvir também. Eu perguntei se nós 
poderíamos escutar quatro músicas com os fones, pois eu tinha uma música especial para ela, 
e essa música nós iríamos escutar sem fone. Ele concordou, e assim escutamos a “Marcha 
Triunfal” tocada por Verdi, (1971) em que o S. José disse que tem um cd só com essas 
músicas de Árias de ópera, falou também da sincronia dos cantores de ópera, e a dedicação 
para chegarem a esse nível musical. Disse-me que outra gravação que ele adora, é da música 
“Priscila, a Rainha do Deserto”, e na verdade é um filme com várias músicas, que é o hino dos 
gays, e deu muita risada. Eu perguntei o que a “Marcha Triunfal” (VERDI, 1971) fazia ele 
lembrar enquanto escutava e ele disse que só imagina uma vasta cavalaria, o tempo dos reis e 
rainha e lembra dele ouvindo e imaginando isso. 
A próxima música foi “Rumo a Goiânia” (LEANDRO e LEONARDO, 1997), que o 
S. José me falou que era do Chitãozinho e Xororó, mas que na verdade é da dupla Leandro e 
Leonardo, e por isso eu errei ela na semana anterior. Ele disse que era essa música mesmo que 
ele queria escutar, e que tem ela em um cd seu. Falou que gosta também do Sérgio Reis, e que 
o cantor já namorou com a irmã do genro dele, mas que o pai dela não deixou eles namorarem 
porque a vida de músico não era bem vista naquela época. Falou da pousada do Sérgio Reis 
no Mato Grosso, e que outra música que ele gosta muito é “Menino da porteira”, a mesma que 
escutamos no primeiro encontro. 
Na música “My Way” cantada por Frank Sinatra (1973), ele logo reconheceu a voz do 
cantor, falou que ele era mafioso, e que essa música é tema de um filme que ele não lembra o 
nome, e quando escuta essa música ele lembra-se desse filme, pois foi a primeira vez em que 
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ele escutou essa música. Disse também que gosta muito de ouvir essa música, que o cantor 
canta muito bem, com naturalidade e com a dicção muito boa. 
Já a música “How Can I Go On” cantada por Freddy Mercury e a cantora lírica 
Montserrat Caballé, (1988) ele falou sobre como esse disco é famoso, que o Freddy queria ser 
tenor, e que morreu de AIDS. Ele disse que essa música o faz recordar quando escutava esse 
disco com a filha dele, que na época já era casada, moravam em Juquiá, e que essa é uma 
ótima lembrança, que o faz lembrar com muito carinho da filha. Ele falou também sobre a 
morte da cantora, que aconteceu no ano anterior, e que “há certas pessoas que não deveriam 
ter o direito de morrer”, pois ela tinha uma voz maravilhosa. Falou também da qualidade da 
gravação e que a orquestra é excelente. 
Depois que escutamos as quatro músicas eu coloquei a música que separei para o 
casal. No primeiro encontro com o S. José ele me falou sobre a música que tocou na festa de 
bodas de prata dele e da esposa, que várias pessoas cantaram junto e os dois ficaram muito 
emocionados. E assim, eu coloquei o “Tema de Lara” (MAURICE JARRE, 1965) para os 
dois escutarem. Assim que a música começou, o S. José olhou para a sua esposa, e perguntou 
o que ela lembrava com essa música, ela falou do namoro deles, ele negou, e disse a ela que 
foi a música da bodas de prata deles, que enquanto eles saiam para os cumprimentos todos 
estavam cantando junto com a música, e que ele não conseguiu segurar as lágrimas. 
Começaram a falar sobre este dia, que haviam muitas pessoas, mais do que eles esperavam, 
que o S. José conhece muitas pessoas, e os dois se emocionaram muito nesse dia. Ele também 
tem outra lembrança com essa música, disse que é o tema de um filme que ele assistiu com a 
irmã da sua esposa que já faleceu, ficou emocionado quando falou, e disse que essa música 
fez sucesso antes de 1964, que foi antes da “revolução” e da morte da cunhada. 
Logo mudamos de assunto, e ele começou a falar que música o faz lembrar de quando 
dirigia, que sempre ouvia música ao dirigir, principalmente quando ia viajar dirigindo, com a 
esposa e os filhos. Que também sente-se bem ao escutar música, que elas preenchem o vazio. 
Apenas após os encontros, eu me questionei o que seria esse vazio que o S. José se referiu 
mais de uma vez. Ele sempre conta boas histórias sobre o casamento, e na prática vemos a 
preocupação, cumplicidade, e carinho que ele tem com a esposa. Talvez a queda da saúde 
juntamente com as mudanças decorrentes dessa fase da vida, seja algo que os priva de ter o 
que tinham antes, como viagens, círculo de amizade, jantares, etc. A música no geral o traz as 
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lembranças dos momentos com os amigos, das festas, farra como ele mesmo disse, e são 
momentos que ele não tem mais a oportunidade de repetir.  
Também observei que diante a falta de apetite e disposição de sua esposa, o S. José 
teve a ideia de levá-la para almoçar fora, e além disso, depois de cada encontro de degustação 
musical nosso, ele pedia para eu conversar com ela. Acredito que ele depositou um pouco de 
esperança de que o vínculo que havíamos construído seria mais um instrumento para a 
melhora dela. E consequentemente, ela estando bem, ele estava. Nossos encontros foram 
reflexos de como ele estava sentindo-se em relação a ela, e muitas vezes, era o espaço de ele 
colocar para fora as suas preocupações.  
5. DISCUSSÃO 
Dentro da categoria “Contato com a pesquisadora”, pudemos observar que foi algo 
comum aos sujeitos, algumas vezes não se atentaram a música, dizer que não conseguiam 
lembrar-se de nada, ou que tinham outras tarefas a fazer, mas logo quando terminava a música 
eles começavam a conversar com a pesquisadora sobre outros assuntos, como problemas de 
saúde, problemas com familiares, contar sobre algo que viram na televisão, ou atividades das 
quais participaram. Esses dados nos leva a analisar a importância para os idosos 
institucionalizados do contato com o outro e da disponibilidade em ser ouvido, trazendo à 
tona a possibilidade de a música ter sido um meio para esses fins. Além disso, houve 
momentos em que a canção foi o motivo de haver contato físico entre a pesquisadora e os 
idosos, como segurar as mãos da pesquisadora perante a emoção que uma música trouxe, e 
também diálogos que emergiram através de determinadas canções. 
Ao mesmo tempo em que a música se mostrou um meio para a retomada do vínculo, 
pudemos identificar um importante papel durante as sessões, que foi nomeada como 
“Identificação com o cantor”; a vida no interior do cantor Sérgio Reis, que o S. João falou ser 
de grandes terras, com muito gado e plantações, o lembra de sua infância e juventude na 
fazendo de seu pai, que segundo ele foi um grande e conhecido fazendeiro em Ribeirão Pires. 
Ele chegou a se emocionar e mencionar o pai quando ouviu algumas músicas do cantor. Em 
outro momento, ao falar do cantor Silvio Caldas que segundo ele, era amigo de um de seus 
primos, disse que o cantor o convidou para uma festa em sua casa em Atibaia, mas a fama de 
cachaceiro do cantor, e de festas exuberantes, o fez ter medo do que poderia acontecer nessa 
festa, e assim ele não foi. Entretanto, nós estagiários sabíamos um pouco da história de vida 
de cada morador da instituição, e o alcoolismo foi um grande problema na vida do S. João, 
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que gerou a ele várias perdas, e assim essa fala sobre o cantor ter a fama de “cachaceiro” e ele 
não ir à festa do cantor, pode ser uma forma de negar o seu próprio problema com o álcool. 
Ele também falou sobre a voz de velho do cantor Wanderley Cardoso, que fazia a música ser 
melosa, associando essa característica a idade, o que pode ser algo que ele pense de si, mesmo 
não deixando transparecer para quem convive com ele. O S. José, também teve algumas falas, 
principalmente sobre a vida dos cantores, algumas vezes não contava nenhuma memória sua 
que era despertada pela música, mas discorria sobre várias curiosidades sobre o interprete da 
música, como a opção sexual, como e quando morreu, os gostos, onde a pessoa costumava 
cantar, etc, fato esse que também aconteceu com a D. Joana, que durante todos os encontros 
apenas me contou uma memória, mas falava algumas curiosidades sobre os cantores. Mais 
uma vez o cantor Sérgio Reis teve destaque com outro morador, agora o S. José conhecia uma 
moça que havia namorado o cantor, e assim como o S. João, o admira muito. Uma fala que 
chamou muito atenção foi a do S. José ao falar sobre o cantor Andrea Bocelli, quando 
descrevi o S. José disse que ele chegou ótimo na instituição, estala ali para ficar ao lado de 
sua esposa que se encontra debilitada, e que seu único problema é a visão que está quase 
perdida, assim, logo que ouviu a canção interpretada por Bocelli, ele disse: “que pena que ele 
é cego”. A identificação e o pesar sobre a doença, mesmo que seja inconsciente, foi explicita 
nessa fala, mas apenas notei essa identificação enquanto analisava as falas, e não foi possível 
uma conversa com ele sobre esse assunto. Outro fato que pôde ser observado foi a angustia de 
todos os moradores quando não se lembravam de quem estava cantando, mesmo sabendo a 
letra da música, e que quando eles descobriam, as expressões mudavam e eles pareciam 
aproveitar mais as canções. Algumas vezes eles diziam não se lembrar de nada específico, 
entretanto sabiam a letra da música, o que também é uma forma de recordar. 
A partir dos dados de análise pudemos chegar a uma possível articulação entre a 
experiência vivenciada pelos sujeitos e alguns conceitos clássicos da perspectiva existencial, 
principalmente a sobre a relação Eu-Tu de Martin Buber, 2001. Segundo ele, “a palavra-
princípio Eu-Tu só pode ser proferida pelo ser na sua totalidade. A união e a fusão em um ser 
total não pode ser realizada por mim e nem pode ser efetivada sem mim. O Eu se realiza na 
relação com Tu; é tornando Eu que digo Tu” (BUBER, 2001, p.49). Buber fala sobre a 
filosofia do diálogo que reflete em como o homem se posiciona diante o mundo. Segundo 
Oliveira (2017, p. 2) “Um mundo é o objetivo, chamado reino do isso e o outro é o mundo 
pessoal chamado de reino do tu. Estes modos do homem de estar no mundo não se 
sobrepõem, se opõem ou se excluem...”  
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O outro mundo é o do Tu, também chamado reino da palavra -principio “Eu – 
Tu”. Este é um santuário onde pela “palavra” o Eu encontra o Tu! O 
encontro dá-se entre subjetividades, identidades, na igualdade. O tu endereça  
a palavra-princípio ao outro, convidando-o a entrar em uma relação de 
alteridade, que deverá conduzi-los ao vasto território da intersubjetividade. 
Não há relacionamento entre sujeito e objeto, mas a relação entre o eu e o tu . 
Relação é reciprocidade, sempre. (OLIVEIRA, 2017, p. 3) 
 Os dados também apontam que a música possa também auxiliar o indivíduo idoso 
institucionalizado a se reconectar com sua história de vida e com o prazer, proporcionado um 
senso de integridade, que, para Erikson, e Erikson  J. (1998) implica na sensação de dever 
cumprido e na experiência do sentimento de dignidade e integridade.  
Já Wisnik (1989) ressalta a força não-verbalizável da música, que tem o poder de 
atravessar certas redes defensivas, tocando em pontos de ligação nas interfaces mente-corpo e 
intelecto-afeto. Assim possibilitando a pessoa de se expressar e/ou captar uma dimensão que a 
linguagem verbal não é capaz de atingir. 
Assim como Buber, Forghieri (1996) diz que “a estrutura originária da existência 
humana é ser no mundo; o ser humano existe sempre em relação a algo ou a alguém.”, 
estamos sempre em relação com coisas e pessoas, a diferença é como essas relações se dão, já 
que mundo, não é restrito ao ambiente que estamos, mas sim, tudo o que nos cerca, e quais os 
significados que atribuímos á elas. 
Os questionários, tanto o de Fretgman (1986), como o de Gerdner (2013), mostraram-
se muito efetivos no projetos. Os idosos puderam compartilhar várias experiências com a 
música e com os sons, uma das idosas chegou a contar algo que nunca havia contado para 
ninguém da instituição que foi sobre ela cantar, tocar e compor músicas, pergunta advinda dos 
questionários, enquanto os outros se esforçaram para lembrarem de suas infâncias, seus gostos 
musicais, os primeiros contatos com a música, etc. 
Seguindo a proposta fenomenológica que tenta compreender em vez de explicar a 
vivência do sujeito, chegando a seus elementos estruturais e significados (MARTINS; 
BICUDO, 1994), e no processo de redução do fenômeno, foi compreendido que o 
restabelecimento do vínculo foi fundamental para que o idoso pudesse se reconectar com o 
SEU Eu, em que, principalmente no contexto de institucionalização, em que há regras para 
todas as coisas, que os idosos estão afastados de seus familiares, em um lar com outras 
pessoas desconhecidas, e “longe” do que eram nas histórias que contaram, pode ser 
interrompido. Estar em contato com o Tu (o outro), é compreender que existe alguém que 
assim como você sente, pensa, tem memórias, etc, além disso, a relação empática e autêntica 
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do Eu-Tu, é o que proporciona ao idoso, segundo as análises, a consciência de si, e a sensação 
de que ele, mesmo institucionalizado, ainda é sujeito de possibilidades, escolha e liberdade. 
Essas sensações também contribuem para o que Forghieri (1996) chama de desenvolvimento 
da saúde existencial. Disso podemos depreender que a vivência de bem-estar e a tranquilidade 
que os idosos experimentaram no período de degustação musical, é uma forma de abertura e 
plenitude, que segundo a autora acontece “durante a qual a pessoa se encontra envolvida e em 
sintonia com a situação, compreende globalmente o seu existir, visualiza amplas 
possibilidades de prosseguir existindo e com liberdade para fazer escolhas”. (FORGHIERI, 
1996, p. 107) 
Enquanto os idosos contavam as memórias que as músicas lhes despertavam, parecia-
nos que contavam histórias perdidas no tempo, às vezes, como se não fosse a história de vida 
deles, e sim de outra pessoa, como se estivessem presos ao passado e as possibilidades de 
atualização não existissem mais. As análises apontaram que isto ocorreu em decorrência de 
todas as limitações que a idade e a instituição os impõem, fazendo com que eles não se 
enxerguem mais como aquele sujeito que era capaz de dirigir, viajar, velejar, dançar, correr, 
vista como uma crise de identidade, em que o idoso pode não se reconhecer mais. Assim, ao 
longo das sessões, foi ficando mais claro para eles que aquelas histórias que a música 
despertava a lembrança, sentidos e sentimentos, ainda os constituíam, e suas identidades 
puderem ser reconhecidas novamente. FRANKL (s/d, p.99 apud FORGHIERI, 2002, p. 45) 
diz que: 
Aquilo que já vivemos, não há poder que possa nos roubar; tudo o que 
realizamos de grande, pensamos e sofremos, é uma riqueza interna de que 
nada e nem ninguém nos pode privar, e nesse passado nossa vida  ficou 
assegurada, porque ser-passado é também uma forma de ser. 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
      
A partir da análise dos resultados, podemos considerar que a música conseguiu atingir 
o seu propósito que era ser um instrumento capaz de proporcionar sensações de bem-estar e 
também recordações de grande intensidade afetiva. As sessões de degustação musical também 
funcionaram como dispositivos de escuta e acolhimento aos idosos, pois ao final de cada uma 
delas, conversavam sobre outros assuntos diversos, e mostravam-se mais dispostos ao contato 
interpessoal e positivos diante as adversidades do cotidiano institucional. Além disso, 
concluímos que ter um momento determinado durante a semana apenas para escutarem 
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músicas que eles tiveram o poder de escolher, e que ter espaço para serem acolhidos de forma 
individual com a possibilidade de retomar essas lembranças, foi uma forma de se enxergarem 
como ser no mundo e que esses encontros, de acordo com as análises de suas falas quando 
acabavam as músicas, serviram como instrumento que os possibilitaram sentir-se como seres 
integrados, pertencentes ao mundo, que ainda possuem a oportunidade de criar, relembrar, 
conviver, e pertencer. Dessa maneira, é possível considerar que a música afetou, emocionou, 
proporcionou a liberdade de expressão, permitindo integração de vivências, recuperação de 
memórias, bem como a possibilidade de estabelecimento de uma relação (ainda que 
transitória, momentânea a breve) próxima à maneira sintonizada de existir, em que a angústia 
e o vazio podiam ser colocados de lado, deixando surgir uma forma autêntica de estar diante 
do outro, a maneira EU-TU. 
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 APÊNDICE 1 
 – DIÁRIOS DE CAMPO 
 
17/01/2019 
Quando eu cheguei à Casa do Sol, era o horário de almoço da psicóloga Renata, assim, 
eu não teria como ter orientações de como iniciar a atividade, mandei uma mensagem para a 
mesma, mas sabia que ela não iria responder, então tomei a liberdade de baixar 5 músicas que 
usávamos na Rádio do Sol, que eu sabia que mais agradavam os moradores. Baixei as 
músicas:  
• Menino da porteira, Sérgio Reis, 1996. 
• Eu sou terrível, Roberto Carlos, 1967. 
• Outra Vez, Altemar Dutra, 1979. 
• Ave Maria, Dalva de Oliveira, 1951. 
• Tristeza, Elis Regina, 1965.  
Como passei o período de um ano na Casa do Sol, realizando a Rádio semanalmente, 
baseie-me nessa experiência para escolher essas músicas. 
Estava apreensiva, com medo de iniciar os encontros e alguém não gostar por eu não 
ter falado com a Renata neste dia, mas eu já havia combinado com ela antes, já conhecia os 
moradores e assim, iniciei. Primeiro fui à sala de TV ver e cumprimentar alguns moradores. 
Fiquei muito feliz em ver vários deles. Depois fui ao quarto do S. João Vicentino (nome 
fictício), que é um morador muito querido por mim. Ele estava deitado e me mandou entrar, 
estava de camisa regata e shorts fresquinho, pois o dia estava muito quente, assim, relembrei 
dos encontros musicais que faríamos, e que mais tarde eu o encontraria para isto. 
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Fui também ao quarto do S. José (nome fictício), que assim como o S. João, estava 
deitado, dormindo, mas acordou para me atender. Sua esposa estava dormindo e falamos 
baixinho. Ele disse que está com uma forte anemia, que sempre se sente fraco devido a 
doença e para eu voltar mais tarde. 
Lembrei-me da D. Maria (nome fictício), outra moradora muito querida. Quando bati 
em seu quarto ela estava ao telefone, deitada, conversando alegremente com um dos filhos, 
logo desligou e me mandou sentar na cama para conversamos. Como ela estava bem disposta 
e nossa conversa fluiu agradavelmente, senti-me a vontade para começar o encontro musical 
com ela, e assim iniciamos, em seu quarto mesmo, sentadas de frente uma para a outra, em 
uma mesma cama. 
Maria 
Começamos a falar sobre as músicas que gostamos, ela me falou da música “Vai 
deixar saudades” cantada por Benito di Paula, que a lembra de seu falecido esposo que 
também morou na Casa do Sol, e faleceu no segundo semestre do ano em que eu estagiava no 
residencial. Eu perguntei a razão de essa música a fazer lembrar-se dele, e ela me disse que 
ele apareceu no sonho dela e cantou essa canção. Fiquei bastante emocionada nessa hora, e 
sustentei o olhar com bastante carinho para ela, que segurou a minha mão. 
Ela me falou de outra música que gostaria de ouvir, porém não sabia o nome, e assim 
eu expliquei que se ela cantasse eu anotaria e procuraria na internet para baixar. Quando ela 
cantou, eu reconheci a música que se chama “Ainda Bem” (MARISA MONTE, 2011), só que 
eu falei que era da cantora Vanessa da Mata, e depois descobri que quem canta é a Marisa 
Monte. Ela também falou de uma música que ela achava que quem cantava era o Milton 
Nascimento, falou que falava de mar azul, e cantarolou: “corro o lápis em torno da mão e me 
dou uma luva” (TOQUINHO, 1983), e logo me dei conta de que ela estava falando da música 
“Aquarela”. Outra música que ela me pediu foi uma do Sérgio Reis, que eu não conhecia e ela 
não lembrava o nome, mas cantarolou um trecho que eu anotei para pesquisar, que foi: “fiz 
uma casinha branca lá no pé da serra pra nós dois morar” (SÉRGIO REIS, 2015). Também 
tentou lembrar uma música do Jair Rodrigues, sem ter sucesso e me falou da música “Menino 
da porteira” (SÉRGIO REIS, 1996). 
Eu decidi que esse encontro seria para aplicar os questionários de Fregtman, e o 
Assessment of Personal Musical Preference, que foi traduzido por mim, ambos anexados 
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neste trabalho. E assim, seguindo o segundo questionário mencionado, ela respondeu-me que 
a música sempre foi importante em sua vida, e que ela tocava violão e compunha músicas, 
fato que me surpreendeu, pois sempre conversávamos muito e ela nunca disse a ninguém que 
tocava algum instrumento. Na verdade o questionário a fez revelar vários momentos de sua 
vida, como sua experiência em uma rádio, chamada Rádio Atlântica, em que ela era amiga de 
uma apresentadora, fazia algumas participações em seu programa, e dessa forma ela teve a 
oportunidade de conhecer vários cantores de sua época, como a Elis Regina, Jair Rodrigues, 
entre outros. Contou-me que ficava em casa, e “do nada” vinham algumas músicas em sua 
cabeça, e assim ela as escrevia, mas que logo se esquecia do ritmo, e por isso quis aprender a 
tocar violão, para conseguir lembrar-se do ritmo e acompanhar as músicas que criava.  
Quando mudei para o questionário sobre a História Sonoro-Musical de Fregtman 
(1986, PP. 71-72), ela me respondeu que uma lembrança do ambiente sonoro de quando era 
criança que tem, é do barulho dos passos dos soldados na rua, que a deixava com bastante 
medo de qualquer homem de bota perto dela, e que isso se deu quando ela tinha cerca de 5 
anos.  
“Lady Laura”, (ROBERTO CARLOS, 1978)  é uma música que ela se lembra de sua 
mãe na porta de seu quarto cantando antes de ela dormir. A pergunta era sobre uma canção de 
ninar quando era criança, mas essa recordação é de quando ela era adolescente. Um som que a 
desagradava nessa época, era o de bombinhas. Disse-me que não teve uma formação ou 
educação musical, mas depois contou que um amigo ia a sua casa dar algumas aulas de violão 
e foi assim que ela aprendeu. Seu ambiente sonoro em sua casa era de músicas sertanejas no 
rádio, pois naquela época não existia TV, e também de sua mãe falando e cantando. Já o seu 
ambiente sonoro atual (Casa do Sol), é composto pelos sons das festas, das cigarras próximo a 
sua janela, e das pessoas falando. 
Ela contou-me que gosta de escutar música aos sábados de manhã, depois do café até 
o horário do almoço, que gosta de ficar sossegada, sozinha, e vai escutando enquanto faz 
crochê, como forma de relaxar. 
Elis Regina, Sérgio Reis, e Wanderley Cardoso são os seus 3 cantores preferidos. Ela 
cantava com o seu falecido marido em um coral de uma Casa Dia, falou que treinavam para o 
coral 1 vez por mês e no final do ano apresentavam-se. Eu lembrei que esse coral fez uma 
apresentação de natal na Casa do Sol enquanto eu era estagiária, assim que o S. Aparecido 
(nome fictício) faleceu, e todos ficaram abalados com a notícia, pois ele era muito querido.  
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Ela também que contou que gosta da sua voz como é, pois tanto falando como 
cantando ela permanece suave e serena. Cantou uma de suas composições para mim, eu 
brinquei que só faltava o violão para acompanhá-la, e me senti muito feliz com essa sua 
demonstração. Ela disse que não conta isso para ninguém, para não acharem ela metida. 
Quando falei que íamos escutar apenas uma música, pois passamos muito do tempo 
preposto, ela escolheu a música Tristeza, cantada por Elis Regina (1965), e quando viu o meu 
fone externo, mostrou-me a sua adaptação. Eu já conhecia as habilidades manuais e 
criatividade da D. Maria, mas não tive como esconder minha admiração e surpresa quando vi 
seu fone adaptado. Ela me disse que o fone dela, desses de entrar no ouvido, sempre caia, e 
assim, utilizou uma tiara de cabelo, e fita crepe para amarrar o fone na tiara e ficar como o 
fone externo, o que deu muito certo. 
A música cantada por Elis Regina (Tristeza, 1965), a fez lembrar-se do tempo em que 
ia na plateia de programas da Record e via as apresentações da cantora, que sua voz é linda, e 
disse que a música a faz recordar e que recordar é viver. Eu saí do quarto da D. Maria com 
uma sensação de dever cumprido. Senti que esse encontro foi extremamente prazeroso para 
nós duas, nos divertimos, cantamos, rimos, e acredito que ela teve a mesma sensação de bem-
estar que eu senti. 
João Vicentino 
 S. João estava sentado na sala que os moradores costumam esperar para sair, estava 
arrumado, perfumado e eu fiquei com medo de ele estar prestes a sair, mas ele disse que 
estava a minha espera. Falei que nós íamos ouvir apenas uma música depois que ele me 
respondesse algumas questões, e que eu tinha separado uma música em especial para ele, do 
seu querido cantor Sérgio Reis, o que o deixou muito animado! 
Quando fiz a primeira pergunta do questionário de Gerdner, 2000, que era sobre a 
importância da música em sua vida, ele me falou que foi importante, “porque eu fui, 
praticamente até os 18 anos, criado na zona rural, e tava sempre nesses eventos de música 
caipira...”, falou também da novela Pantanal, em que o cantor Sérgio Reis participava, e que 
ele é fã, me disse que a Psicóloga Renata colocou algumas músicas dele na Rádio do Sol, e 
ele ficou emocionado, pois segundo ele: “essas músicas tem fundamento, tem sentimento, 
principalmente para mim!” Ele disse que não gosta de cantar, e nem de dançar, mas gosta de 
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ouvir as músicas com bastante atenção, e admira a dança também. Como os seus estilos 
favoritos, ele escolheu sertanejo, música clássica e músicas religiosas.  
A música que faz o S. João sentir-se feliz é “Menino da porteira” (interpretada por 
SÉRGIO REIS, 1996), justamente a música que eu selecionei para ele ouvir, fiquei muito feliz 
com isso. Ele também falou da música Chalana, (SÉRGIO REIS, 1995) e quando perguntei 
uma última música, ele cantou “Menino da porteira” de novo. Além do cantor Sérgio Reis, ele 
gosta do Silvio Caldas, Nelson Gonçalves, Ângela Maria, e o disco que ele mais gosta, é “O 
complexo de Luis Gonzaga”. 
Iniciando o questionário de Fregtman (1986, p. 71-72), ele falou que os sons de sua 
infância, eram os sons da roça, do mato, dos pássaros, etc. Contou-me que o som da Seriema, 
lembra-o de quando foi matar uma, e já mudou para outra história que se passava no Mato 
Grosso, e envolvia caça também. 
A mãe e a irmã cantavam canções de ninar para ele, mas ele disse não se recordar 
disso, e nem das canções. Quando era criança gostava do som do violão, da sanfona, e muito 
do violino também, que escutava na igreja. Seu ambiente sonoro era composto pelos sons dos 
animais, mugido de vaca, barulho do cavalo, galinha d’angola, e que quando era criança não 
gostava dos sons dos sapos.  
Uma música que o S. João gosta muito, é dos cantores Cascatinha e Inhana, que ele 
não lembrava do nome, mas eu pedi para ele cantar um trecho para mim, e ele começou: “oh 
lá oh lé, deixa o meu pinho gemer, minha viola é feita de um pinheiro que veio lá do 
estrangeiro...”, (CASCATINHA E INHANA, 1999) eu perguntei se essa música o fazia 
recordar de algo, e ele disse que sim, que o fazia sentir saudades dos tempos das namoradas.  
Disse-me também que tentou aprender violão, mas não deu certo, porque morava no 
sítio, longe de tudo. Além do violão, gosta muito da viola, sanfona, o piano que é um 
instrumento que sua irmã estudou, e o violão, o remetem a ela. Violino e viola, o faz recordar 
das serenatas, que ele acompanhava sempre. Atualmente, ele gosta dos sons dos mesmos 
instrumentos, e não gosta dos sons de batuque, como os sons de escola de samba. 
 S. João demorou em me responder sobre as 3 músicas que ele se identifica, mas 
cantou “Menino da porteira” (SÉRGIO REIS, 1996), cantarolou outra que eu não entendi, 
então ele não conseguiu lembrar, e pediu para pularmos essa questão. 
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Ele descreveu o seu ambiente sonoro atual como barulhento, com muitos gritos, berros 
e deu muita risada nessa hora, eu falei que durante a entrevista nós não escutamos gritos, e ele 
continuou rindo, mas voltou a questão e falou dos barulhos dos cuidadores e enfermeiros. 
Disse-me também que escuta música quando está tentando se concentrar em suas atividades, e 
também, em suas palavras: “quando tento me aperceber do que vai ser ou será, pensando no 
que amanhã eu vou fazer”, e disse fazer isso, sozinho. 
Atualmente, S. João não tem vontade de tocar mais nenhum instrumento com a 
justificativa de que os instrumentos atuais são muito sofisticados, que não existe mais 
instrumentos simples, e eu falei que ainda existem sim, que há vários tipos de instrumentos 
para agradar a todos, e quando ele falou sobre querer aprender a tocar violão, eu falei que tem 
um sem nenhuma sofisticação, ali mesmo na Casa do Sol, e que ele poderia tentar. Perguntei o 
motivo de ele querer tocar esse instrumento, e ele disse que traz a ele um acalento, “deixa a 
gente com uma inspiração, pensando...”. 
Os sons dos animais que impressionam o S. João são os sons do leão, coruja, bem-te-
vi, macuco, etc. Quando pedi para evocar um som da natureza, ele falou do som do vento, que 
traz uma sensação de precaução, medo, e isso porque o vento é veloz e faz estragos. 
Após, o fim das questões, eu falei para ele que iríamos ouvir a música “Menino da 
Porteira” (SÉRGIO REIS, 1996), e ele ficou animado. Cantou a música inteira, e acompanhou 
as batidas com os dedos das mãos batendo em sua coxa. Disse que é uma música linda, mas 
não se emocionou.  
Eu me contentei com o encontro com o S. João Vicentino, gosto e conheço algumas 
das músicas que ele gosta, e assim como foi com a D. Maria, passamos do tempo previsto de 
30 minutos, pois nos perdemos nas histórias de seu passado, de que as músicas o fizeram 
recordar. 
José 
 S. José é o morador mais lúcido da Casa do Sol, no dia do encontro, estava 
indisposto, mas o achei saindo do café da tarde bem melhor do que quando bati no quarto dele 
mais cedo. Ele logo foi me mostrando vários de seus cd’s, e ficou inquieto, falando que tinha 
mais cd’s ainda. Eu anotei o nome de todos eles. Quando ele falou da anemia em tom de que 
não queria muito conversar, eu disse que seria bem breve, faríamos sentados na mesa de seu 
quarto, de forma que menos o atrapalhasse. Ele logo achou os outros cd’s de que estava 
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falando. Mostrou-me um cd do cantor Emílio Santiago, disse que ele era gay, que morreu, 
cantava música popular, e ele (José) adora as suas músicas, mostrou-me vários CDs 
internacionais, de óperas, boleros, etc. Ele falou de um cd que tem só de árias de ópera, e me 
ensinou que a ária é a parte mais importante de uma ópera, e de alguns cantores americanos 
que ele não sabia se era jazz ou blues. 
Seguindo o primeiro questionário, o S. José disse que sempre gostou muito de música, 
e que ela foi muito importante em sua vida. Ele disse-me que infelizmente nunca tocou 
nenhum instrumento, tentou tocar violino, mas o seu pai achava que as aulas eram muito caras 
e mandou-o desistir. Disse-me também, que não gosta de cantar porque sua voz é horrível, 
que embora tenha participado do coro do colégio no ginásio, ele não tem ritmo, que na 
verdade ele participava mais pela farra, já de dançar ele sempre gostou, mas desde cedo tem 
problema na coluna, e sentia dor enquanto dançava. 
Classificou MPB como o estilo musical que ele mais gosta, depois música clássica, e 
música romântica respectivamente. Quando perguntei sobre músicas que fazem sentir-se feliz, 
ele falou de músicas dos anos 60, pedi para especificar alguma e ele me falou de “She”(1999), 
, “Veneza (Como é triste Veneza)”, e as árias de ópera. Ele gosta de ouvir também, Zeca 
Pagodinho, Emílio Santiago, Andrea Bocelli, e Chitãozinho e Xororó.  
Entre os vários cd’s do S. José, o seu preferido é o do cantor Waldir Calmon, “esse eu 
ouço eternamente, porque ele e a orquestra dele, tocavam em um boate chamada Arpege, na 
praia Vermelha, que para entrar era caro, então a gente pegava as meninas, ia pra praia 
vermelha, sentava assim, num lugar que tinha, um banco de cimento, e a janela que ele tava 
tocando piano, a gente ficava ouvindo e namorando, e é disso que eu lembro”. 
Partindo para o questionário de Fregtman, o S. José falou que os sons de sua infância 
eram de seus familiares falando, e de sua irmã cantando. Disse que certamente sua mãe 
cantava canções de ninar para ele, mas que ele não se lembra de nenhuma. Um som que não 
agrada o S. José é o de apito de trem, e quando eu perguntei o porquê, ele me disse que 
morava perto de um lugar que passava trem, que sempre isso acontecia, soava o apito, e ele 
não gostava, mas não soube explicar a razão que o fazia não gostar. Perguntei sobre uma 
música que o remetia a infância, e ele disse que só recordava de uma de sua mocidade, que ele 
cantou um trecho em italiano. Eu perguntei de algo específico que essa música o remetia, e 
ele disse que era uma lembrança da ilha de Paquetá, histórias que ele vivia contando para nós 
durante o estágio na Casa do Sol, me disse que é uma lembrança muito boa. 
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Um fato que ele me revelou é que carrega um sentimento ruim por seus filhos não 
tocarem nenhum instrumento, perguntei se ele tentou incentivá-los e ele disse que sim, que 
comprou um violão para a filha, mas que ela é canhota, e isso dificultou muito. O seu filho 
queria uma bateria, mas eles moravam em um apartamento, e ele deu uma bicicleta no lugar 
da bateria. O seu instrumento preferido é o piano, e ele não soube me dizer a razão. 
O questionário voltava a questão sobre uma música com que a pessoa se identificava, 
e o S. José falou da música dos cantores Chitãozinho e Xororó, “Saudade de Goias”, mas não 
me disse o porquê.   
Disse também que o ambiente sonoro da Casa do Sol, é bom, mas quando eu pedi para 
ele descrever, ele só falou dos sons mais estridentes, como os gritos das pessoas, o barulho do 
carrinho passando pelo corredor, e gritos dos papagaios. 
Quando perguntei sobre quando, como e com quem ele escuta música, ele me disse 
que o faz com a sua esposa, no quarto deles, após o almoço, ou de tarde. Perguntei o porquê 
de eles escutarem, e ele me disse que às vezes fica um silêncio estranho entre eles, e a música 
preenche o vazio de quem já esgotou os assuntos. 
Ele gostaria de aprender a tocar piano, e os cantores preferidos são Gal Costa, Roberto 
Carlos, Emílio Santiago, entre outros. 
S. José falou que não sabe definir a sua voz, que dizem que ele tem uma boa voz, mas 
que ele sabe que cantando é terrível, que não tem som e nem ritmo. Ele gostaria que sua voz 
fosse alta e limpa, perguntei o que era uma voz limpa e ele falou que é uma sem ruído, 
rouquidão. 
Os sons dos animais que mais impressionam o S. José são os dos elefantes, e dos 
leões. Pedi para ele evocar um som da natureza, ele me falou o som das folhagens no vento, e 
que esse som o traz sensação de paz.  
Eu fiquei bem satisfeita com o encontro com o S. José, que apesar de estar abatido, 
conversou bastante, e relembrou de alguns momentos de sua vida. 
Joana 
D. Joana (nome fictício) divide um quarto no andar superior com a sua irmã Bela 
(nome fictício), e havia aplicado o Mini Teste do Estado Mental, em ambas, mas apenas a D. 
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Joana se encaixou no perfil da pesquisa, e eu estava com bastante receio de iniciar os 
encontros com ela porque já sabia que não iria ficar longe da irmã.  
Eu cheguei ao quarto e elas estavam assistindo TV, com o ar ligado, uma sentada ao 
lado da outra em um sofá. Senti-me constrangida em pedir para irmos a outro lugar, ainda 
mais que estava muito quente e elas estavam no conforto do ar condicionado, mas pensei que 
como esse encontro era apenas a realização dos questionários, eu poderia fazer ali mesmo. 
Eu não estava confortável como estava com os outros moradores, parecia que eu as 
estava incomodando, e fiquei repetindo várias vezes que iria ser bem rapidinho.  
A primeira pergunta sobre a importância da música em sua vida ela respondeu que foi 
importante, que a música sempre foi importante, mas sua irmã logo interferiu e disse que ela 
nunca foi muito de ficar ouvindo música. Ela disse que não tinha voz para cantar nem dentro 
de casa, e disse que nunca tocou nenhum instrumento, mas ao longo de nossa conversa, disse-
me que estava começando a tocar piano e algo dele caiu em seu pé, e depois disso ela nunca 
mais tentou. Elas iam à clubes de dança, mas nunca dançavam muito, era um passeio mais 
social. 
Seu estilo preferido é MPB, mas também gosta de valsa e música clássica. Prefere 
músicas que misturam o instrumental com o vocal. Quando perguntei sobre músicas que a 
fazem sentir-se feliz, ela apenas me disse que músicas dos cantores Chico Buarque, Vinicius 
de Moraes, etc. 
Ela não se recordou de nada sobre a sua infância, mas disse que seu ambiente sonoro 
era composto pelo som do piano que a mãe e a cunhada dela tocavam, e foi nessa hora que me 
contou a história da queda do piano, e disse que teve algumas aulas antes desse acidente. 
Conversamos sobre as atividades voltadas as mulheres daquela época, que eram crochê, tricô, 
aulas de canto, ou instrumentos, e elas que faziam parte da elite da época, falaram que todas 
as casas tinham um piano, e que frequentavam vários saraus e festas em que o instrumento 
tinha uma função importante. Além do piano, ela também tentou tocar violão, mas logo 
desistiu. 
Os sons que a D. Joana disse que a agradam são sons mais leves, como as valsas, e 
que não gosta de músicas como rock e sertanejo, disse que não são músicas finas. Nesse 
momento sua irmã interferiu falando que a música que ela mais gosta é do Charles Chaplin, 
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mas não disse qual, perguntei e ela não soube especificar, assim, logo mudei e direcionei a 
pergunta à D. Joana. 
Perguntei quando e com quem ela escuta música, e ela me disse que ali mesmo no 
quarto com a sua irmã, também falou que não gostam da Rádio do Sol, pois faz muito 
barulho.  
Quando perguntei sobre os seus cantores preferidos, ela disse que gosta do Chico 
Buarque, sua irmã falou do Frank Sinatra, Elis Regina... Ela disse que não gosta de cantar 
porque tem problema na garganta, e isso causou uma rouquidão em sua voz, e a definiu assim, 
tanto para falar como para cantar. 
Os animais que os sons impressionam a D. Joana, são os latidos dos cachorros, miado 
dos gatos, e cantar dos passarinhos. Quando pedi para ela evocar um som da natureza, sua 
irmã a interrompeu e disse do som da cachoeira, o que ela logo copiou, e disse que traz um 
sentimento de calma. 
Como as duas estavam juntas e a irmã quis participar do encontro, deixei que elas 
ouvissem juntas, uma música da Elis Regina, entretanto, deixei claro que na próxima semana 
seria apenas eu e a D. Joana. 
30/01/2019 
Baseado no encontro anterior, eu fiz uma lista de 5 músicas para cada morador. Para a 
D. Maria, eu selecionei as músicas:  
• Ainda bem, Mariza Monte, 2011. 
• Vai ficar na saudade, Benito de Paula, 1975. 
• Além de tudo, Benito de Paula, 1974. 
• Aquarela, Toquinho, 1983. 
• Você vai gostar, Sérgio Reis, 2015. 
Assim que cheguei à Casa, na parte da manhã como a psicóloga Renata havia 
sugerido, a D. Maria estava com algumas enfermeiras e eu não a interrompi, deixando para 
conversar com ela apenas na hora do almoço, e foi aí que ela me disse não estar bem, não 
tinha conseguido dormir a noite e iria tentar dormir após o almoço. Quando deu a hora do 
café, eu fui ao quarto dela, e uma enfermeira estava conversando com a moradora, que 
continuava indisposta, e disse-me que por esse motivo não iria realizar o encontro neste dia. 
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Fiquei apreensiva, pois é um encontro a menos, mas também a entendo, ela disse que não iria 
conseguir aproveitar a música da mesma forma.  
Fui a procura do S. João, para ele separei as músicas:  
• Menino da porteira, Sérgio Reis, 1996. 
• Chalana, Sérgio Reis, 1995. 
• Deixa o pinho soluçar, Cascatinha e Inhana, 1954. 
• Aquarela do Brasil, Emilio Santiago, 2005. 
• Asa Branca, Luis Gonzaga, 1947. 
 S. João estava deitado e me perguntou qual dia era, pois eu havia dito que voltava na 
quinta e hoje era quarta, eu disse que quinta é um dia que tem muitas atividades na casa, 
assim era melhor os encontros acontecerem na quarta, e logo fomos para um corredor que ele 
disse ser o mais fresco no residencial, pois o dia estava extremamente quente. 
João 
A primeira música que escutamos foi “Aquarela do Brasil”, (EMÍLIO SANTIAGO, 
2005) que o S. João acompanhou as batidas com a mão direita em sua perna. Quando a 
música acabou, eu perguntei o que ela o fazia lembrar, e ele disse que se lembra do cotidiano 
do nosso país, que é uma música com sentimento, e disse: “o modo de viver pessoal, o 
sentimento individual de quem canta”. Lembra também o tempo em que o S. João viajava 
pelo país para vender sal como alimento de gado, falou de quando ia para São José do Rio 
Preto de trem, e no rádio ia tocando essas músicas, e que ele sente saudade daquela época, em 
que tinha bastante amigos, sempre viajava, etc.  
Na música, “Deixa o pinho soluçar” (CASCATINHA E INHANA , 1954), ele ficou 
bastante animado, acompanhou a música com as duas mãos batendo na perna, cantou a 
música inteira sem errar a letra, e falou que ela a lembra do Paraná, de quando ele foi 
trabalhar em uma plataforma submarina, ele disse que: “certas músicas me refletiram muito, a 
gente percebe que o brasileiro passa a ser ingênuo porque não sabe o que tem nas mãos”, 
perguntei em qual sentido e ele disse das riquezas do nosso país, de nossos recursos naturais, 
e também da criatividade que temos, deu o exemplo dos índios, que não tem estudo nenhum e 
sabem os poderes medicinais de plantas, dos seus artesanatos, etc.. Pedi para o S. João fechar 
os olhos e me dizer a imagem que vem em sua cabeça, e ele disse que das plantações de 
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Araucárias e da gralha azul, que são coisas que o remetem ao Paraná, e é essa a lembrança 
que essa música o traz. Também disse que não quer que eu trague outra música da dupla, 
porque o faz se lembrar de coisas que o comovem muito. Perguntei quais eram essas coisas e 
ele desconversou.  
Ele também me falou de seus artesanatos, que ele só olha e já cria, mas que não teve 
nenhuma preparação para isso. Perguntei como ele começou e ele me disse que era da área 
técnica, que trabalhava na COSIPA, no ramo metalúrgico, e já tinha esse olhar diferenciado, 
que olhou 6 chaminés e desenhou o projeto para ali colocar o nome da empresa, cada letra em 
uma chaminé. Essa e outra história que ele me contou bem parecida, tinham pessoas muito 
importantes que elogiavam o seu trabalho. 
Ele passou bastante tempo me contando sobre as plataformas, falando de sua 
construção, como a levavam para o mar aberto, etc. Falou também de seus netos, que tem 
muito orgulho deles e de seus filhos também, todos muito bem sucedidos, se perdeu nas 
universidades que disse, falou que a filha dele foi formada na UNIFESP do Rio de Janeiro, e 
ele tentei explicar que no RJ existem universidades federais também, mas não UNIFESP, pois 
a universidade só tem campus dentro do estado de São Paulo, e ele continuou perdido falando 
que era a Unifesp do Rio de Janeiro. Disse também que foi casado por 30 anos, e depois desse 
tempo separaram, e que não tem nível superior porque não quis fazer. Ficou 10 anos na 
Cosipa, e mais 13 em outra empresa. Além do tempo que passou no Paraná, a serviço da 
Petrobras que era ligada a Cosipa.  
  Ele começou falando da música, para mim, mudou de assunto quando começou a falar 
dos netos, assunto que ele sempre fala, já me mostrou várias vezes as fotos deles no exterior, 
etc. 
Ele falou do seu pai, que era português, e veio trabalhar aqui no Brasil, era 
comendador, cidadão ribeirãopirense, e que apesar de sua pouca formação, sabia muita coisa e 
era muito respeitado na cidade, nesse momento os olhos do S. João já estavam cheios de 
lágrimas, e como já faltavam 5 minutos para a hora do almoço dos moradores, eu falei para o 
ele que iríamos ouvir apenas mais uma música e eu o liberava, escolhi a música Chalana, 
(SÉRGIO REIS, 1995) que fizeram as lágrimas caírem, ele ouviu com muita emoção, mas não 
quis falar o motivo de seu choro, assim, eu o acompanhei até o refeitório, e aproveitei o 
espaço para conversar com os outros moradores. 
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Achei o S. José no refeitório e o mesmo disse-me que queria dormir um pouco após o 
almoço, e então, combinei com ele que o seu encontro seria o último do d ia. 
Fiquei conversando com a psicóloga Renata por um bom tempo, pois era a hora do 
almoço dos moradores, e eu não teria como realizar nenhum outro encontro. Fui para o andar 
superior e as irmãs Joana e Bela ainda estavam almoçando, então resolvi esperar em uns 
bancos que ficam perto do quarto delas, e em cerca de 15min depois elas apareceram, mas me 
disseram que a responsável técnica da Casa queria falar com ela, e que elas iriam descer para 
isso. Como o S. José e a D. Maria estavam dormindo, só me restou f icar 1:30min as 
esperando voltar. Fiquei muito angustiada, fui ao quarto dos outros moradores verificar se 
ainda estavam dormindo, fui ao banheiro, a sala da Renata, mas logo voltei para perto do 
quarto das irmãs com medo de elas subirem e eu não ver. 
Após todo esse tempo, a D. Joana voltou, mas disse que tinha que ajudar a sua irmã 
(que é cadeirante) a se arrumar, pois uma enfermeira iria levá-la ao médico. Passado cerca de 
mais 30min, ela sentou ao meu lado, e começamos a ouvir a sua playlist, que era composta 
das músicas: 
• Se quiser falar com Deus, Elis Regina, 1982. 
• Sozinho, Caetano Veloso, 1998. 
• Garota de Ipanema, Tom Jobin, 1963. 
• Mascagni, Andrea Bocelli, 2001. 
• She, Charles Aznavour, 1999. 
Joana 
Ela foi bem genérica nos comentários das músicas, disse que a da Elis é muito bonita, 
que Garota de Ipanema (TOM JOBIM, 1963) a lembra a praia, a do Caetano tem essência, 
não é só barulho, e quando eu tentei incentivá-la a falar mais, ela disse-me que lembra-se de 
quando era mais mocinha mas não recorda de nada em especial. 
Na música do cantor “Mascagni” cantada por Andrea Bocelli (2001), ela disse que 
gostou e que já tinha ouvido, e assim que ouviu a última música, “She” (CHARLES 
AZNAVOUR, 1999), ela disse que se lembrou da música, que já escutou bastante, mas que 
não tem nenhum lembrança específica. Ela apreciou as músicas, entretanto manteve-se 
fechada, não se emocionou, só falou que gostava de escutá-las. Ela também estava bastante 
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agitada, contou-me o motivo que a técnica a chamou, e que tinha a deixado muito irritada, 
além da saída da irmã para o médico sem ela, por isso não insisti mais, e encerrei o encontro. 
José 
Cheguei ao quarto do S. José e ele disse estar me esperando, perguntou se iríamos 
demorar, pois ele estava cansado, e eu disse que só tinha 5 músicas para ele ouvir, e essas 
músicas eram:  
• She, Charles Aznavour, 1999. 
• É tão triste Veneza, Agnaldo Timoteo, 2003. 
• Mascagni, Andrea Bocelli, 2001. 
• Na Cadência do samba, Waldir Calmon, 1956. 
• Aquarela do Brasil, Emilio Santiago, 2005. 
Quando ouviu a música “She” (CHARLES AZNAVOUR, 1999), ele disse que ela foi 
gravada há muito tempo, e que não tinha feito sucesso, e então o Charles Aznavour a regravou 
e em sua voz e só então ela alcançou o sucesso. Apenas falou essa curiosidade, que a canção 
era muito bela, e a acompanhou como se estivesse tocando piano, mas não me contou 
nenhuma lembrança. Enquanto ouvia a música Cadência do Samba, cantada por Waldir 
Calmon (1956), ele disse que o cantor treinava muito, só parava a noite para tocar. Ele não o 
conhecia até a abertura da boate Arpege, no RJ, falou que a orquestra do músico era muito 
boa e ele era muito famoso.  
Quando mudei para a música Aquarela do Brasil, interpretada por Emílio Santiago 
(2005), o sorriso ficou exposto no rosto do S. José, e ele repetiu que o cantor era gay, eu 
curiosa quis saber como o S. José sabia, pois o preconceito era muito maior do que 
atualmente, e esse era um assunto velado na época, mas o S. José disse que as pessoas 
comentavam. Ele acompanhou todas as músicas batendo as mãos fechadas na perna. Falou 
que no começo da música, achou que era o Ari Barroso, e que ele tinha um programa na TV 
em que gozava de todo mundo, falava que as pessoas tinham que aprender a cantar, etc. 
Contou-me também, que o Emílio Santiago começou a cantar em churrascarias, e os amigos 
foram o incentivando a tocar a carreira profissional. Perguntei se ele havia conhecido o 
cantor, e ele disse que sim, que sempre que um amigo da empresa se aposentava, eles 
comemoravam com festas, e o Emílio Santiago sempre era o cantor das festas, e que quando 
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ele escuta alguma música do cantor, é dessas festas que ele se recorda. Falou também que 
nessas festas a cantora Ângela Maria também participava.  
Começou a tocar a música Mascagni interpretada por Andrea Bocelli (2001), e o S. 
José disse: “que pena ele ser cego”, lembrei-me que ele (JOSÉ) está ficando cego, mas não 
comentei sobre. Quando perguntei o que a música o faz lembrar, ele me disse que se lembra 
da figura do cantor cantando e cantou um trecho da música em italiano. 
Ouvindo a música “Como é triste Veneza” cantada por Agnaldo Timóteo (2003), ele 
fez o sinal de positivo com a cabeça, disse sobre o cheiro dos canais da cidade, e que o cantor 
“canta muito!”. 
Não consegui deixar de pensar que o S. José falou mais sobre os cantores do que sobre 
as suas lembranças, tentei a todo o momento fazê-lo lembrar de sua vida, mas ele focava na 
vida dos cantores. Perguntei quais eram as músicas que ele queria ouvir no próximo encontro, 
ele entendeu que eu iria colocar mais músicas, e disse que já estava bom, pois era a hora do 
café, mas eu já havia acabado, e só queria saber as músicas para a próxima semana, e assim 
ele me falou mais 3 músicas. 
 
06/02/2019 
O dia estava chuvoso, o trânsito um caos, e como são 67 km de distância, eu resolvi 
sair mais cedo de casa, com medo de me atrasar. Cheguei exatamente às 11h na Casa do Sol, 
que é o horário do almoço dos moradores, mas no caminho para a sala da psicóloga Renata, 
encontrei o S. João, que me disse que iria sair por volta das 13h, e então eu falei que quando 
ele terminasse de almoçar, poderia me encontrar, pois eu apenas tomaria 30 minutos do tempo 
dele. Ele concordou e eu fiquei na sala da psicóloga Renata esperando-o, já que todos os 
outros moradores também estavam almoçando. 
 D. Maria bateu na porta a procura da Renata, que não estava na sala, e logo foi se 
desculpando para mim, dizendo que não iria realizar o encontro de degustação musical 
comigo. Perguntei o motivo, ela demorou, mas contou-me que no dia anterior havia recebido 
o diagnóstico de uma doença grave, e que não estava com cabeça para nada. Conversamos 
bastante sobre o assunto, tentei confortá-la da melhor forma que pude, e a incentivei a 
continuar fazendo as coisas que a dão prazer, como escutar música, e pedi para que na 
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próxima semana ela tentasse escutar as músicas que eu selecionei para ela. Eu fiquei bastante 
chateada com a notícia. A D. Maria estava bem animada em nosso primeiro encontro de 
degustação musical, na semana anterior tinha perguntado de mim para a psicóloga Renata, e 
agora estava sem ânimo, abatida pela notícia. Além disso, ela é uma moradora muito querida 
por mim, fiquei muito sentida por ela. 
Enquanto eu conversava na sala com a D. Maria, o S. João bateu na porta, e eu falei 
que ele poderia esperar-me em seu quarto, que eu o chamaria em breve. Conversei mais um 
pouco com a D. Maria e depois fui chamá-lo para conversamos na sala da Renata que estava 
em atendimento em outro lugar. 
João 
• Asa Branca, Luiz Gonzaga, 1947. 
• Saudade de Goáis, Chitãozinho e Xororó, 1974. 
• Serra da boa esperança, Silvio Caldas, 1999. 
• Lado a lado, Angela Maria, 1977. 
• Fica comigo está noite, Nelson Gonçalves, 2002. 
Começamos com a música “Lado a Lado”, cantada por Ângela Maria (1977), e o S. 
João logo começou a cantar junto com a música. Lembrou-se da letra inteira, mas ficou 
indignado em não se lembrar do nome da cantora. Falou que não era a Ângela Maria, eu disse 
que era ela mesma, e então ele disse que era no começo de sua carreira, pois a voz estava 
diferente. Ele permaneceu com a cabeça abaixada durante toda a música, e não olhou para 
mim, sorriu ouvindo o refrão, e quando eu perguntei qual a lembrança que essa música trazia 
para ele, eu ouvi a história de uma namorada que o S. João tinha quando ainda morava na 
fazenda de seus pais. Disse-me que tocava muito essa música no rádio na época desse seu 
namoro, que ela gostava muito dele, e que ele não a correspondia da mesma forma, e que foi o 
culpado pela separação. Perguntei o porquê e ele disse que simplesmente se separou. Contou-
me que ela era secretária de seu pai, era muito amiga de todas as pessoas de sua família, que 
mesmo depois da separação ela continuou frequentando a sua casa, chegou a dizer para o pai 
do S. João que não ia casar-se com ninguém, perguntei se ele sabia se ela tinha casado ou não, 
e ele disse que não, que perderam o contato depois que eles mudaram para Santos, disse o 
nome dela, falou do pai dela, nome, profissão, que era paraplégico, e que ela tornou-se 
assessora administrativa do prefeito da cidade deles, Ribeirão Pires.  
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No começo da música "Fica Comigo Esta Noite”, cantando por Nelson Gonçalves 
(2002), em que o vocal ainda nem tinha começado, o S. João rapidamente identificou a 
música e o cantor, cantando-a inteira. Soube toda a letra da música, mas dessa vez não ficou 
olhando para o chão e sim para o lado, com o pensamento longe, entretanto, logo me falou 
que essa mesma antiga namorada, havia cantado uma parte dessa música para ele, e que 
naquele tempo a moda era o vinil. Ele falou dos “irmãos metralha”, eu perguntei qual o 
sentido desse nome e ele só me falou que o cantor era viciado em drogas, que perdeu o céu da 
boca, usava um de platina, e era um grande traficante. Eu perguntei de onde ele tirou essas 
informações todas, e ele me disse que é baseado no que as pessoas falavam. Voltou a falar da 
ex-namorada, e mesmo tendo me dito que não teve mais informações dela, disse-me que ela 
não se casou, conseguiu a sua aposentadoria. Perguntei se ela sabe que ele casou com outra 
pessoa, e ele disse que suas irmãs eram muito amigas dela, e contaram. 
Quando a música foi a interpretada cantor Silvio Caldas, “Serra da Boa Esperança” 
(1999), ele ficou extremamente angustiada, com uma expressão muito séria, querendo saber 
quem era o cantor, a letra da música ele lembrou inteira, mas o cantor ele não conseguia se 
lembrar do nome, falou os nomes de outros cantores, e então disse que não era o Silvio 
Santos, o que me fez falar que era outro Silvio que estava cantando, e assim ele conseguiu 
identificar o cantor. Logo que soube quem era o cantor a sua expressão mudou, os músculos 
contraídos deram lugar a um largo sorriso, e ele começou a falar do cantor, que segundo ele, 
era amigo de um de seus primos, e chegou a convidá-lo para uma festa em sua casa em 
Atibaia, mas a fama de cachaceiro do cantor, e de festas exuberantes, o fez ter medo do que 
poderia acontecer nessa festa, e ele não foi.  
Passamos para a música “Saudade de Goiás” cantada por Chitãozinho e Xororó 
(1974), e o S. João novamente ficou com a expressão séria e angustiada, com os músculos da 
fase contraídos, como quem está quase a lembrar de algo, mas não consegue alcançar o 
objetivo, querendo saber quem estava cantando. A música acabou, eu falei quem eram os 
cantores, pois ele não conseguiu identificá-los, e ele falou da diferença das vozes, que 
atualmente tem como mudar muito com a tecnologia, mas que antigamente era tudo no disco. 
Falou também que os cantores eram plantadores de tomate, e que nunca foi muito “chegado” 
à dupla, que “nunca prenderam a atenção dele”.  
A última música que coloquei para o S. João escutar foi “Asa Branca”, cantada por 
Luis Gonzaga (1947), e ele começou a cantar antes da música iniciar. Cantou mexendo a 
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cabeça e batendo os dedos da mão no sofá, disse que aquela gravação havia sido a primeira 
deles, e dissertou sobre a vida dos “nortistas”, que são um povo muito sofrido, que conheceu 
o cantor em um show em Pernambuco, falou do ex-presidente Lula que veio de um estado do 
nordeste para São Paulo, que leu o seu livro e viu como o povo nordestino sofre, entre outros 
assuntos que decorreram desse, como a atual política de nosso país. Em um momento o S. 
João teve um discurso preconceituoso, e eu fiquei um pouco irritada, assim, logo encerrei o 
encontro. 
Joana 
Após o encontro com o S. João , fui para o quarto das irmãs Joana e Bela. O dia estava 
frio e chuvoso, e quando entrei no quarto elas estavam deitadas em suas camas, mas logo a D. 
Joana levantou e eu disse que ela poderia ficar sentada ali mesmo, que eu colocaria uma 
cadeira ao seu lado.  
Selecionei as seguintes músicas do Chico Buarque, Vinicius de Moraes e Tom Jobim e 
uma da Elis Regina, todos os cantores que ela me disse gostar muito. 
• Construção, Chico Buarque, 1971. 
• Roda Viva, Chico Buarque, 1968. 
• Chega de saudade, Vinicius de Moraes, 1959. 
• Eu sei que vou te amar, Vinicius de Moraes e Tom Jobin, 1970. 
• Maria Maria, Elis Regina, 1969. 
 Comecei com a "Chega de saudade" interpretado pelo cantor Vinicius de Moraes 
(1959), que ela confundiu com a voz do Chico Buarque, que ela acompanhou cantarolando, 
batendo os pés no chão, em que no final da música disse que ela é ótima, maravilhosa e que 
não fala bobagem. 
Quando a música foi Maria Maria interpretada pela Elis Regina (1969), a moradora 
logo a identificou, disse que a filha da cantora canta tão bem quanto ela, dançou timidamente, 
disse que não recordava de nenhum momento em específico, mas que os cantores da 
atualidade ela não gosta de ouvir, que não falam nada para ela, que só falam bobagens.  
No início da música “Eu Sei Que Vou Te Amar” (VINICIUS DE MORAES E TOM 
JOBIM, 1970), a D. Joana logo falou que a adora, fez sinal de positivo com a cabeça, tentou 
cantarolar, e quando a música estava quase no fim, ela soltou um longo suspiro. Perguntou se 
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era Vinicius de Moraes que estava cantando, disse que a música tem melodia e que passa uma 
mensagem. Também me falou que essa foi uma época que apareceram vários cantores bons de 
uma só vez, que ela gosta dele (Vinicius de Moraes), do Caetano, e do Gilberto Gil. Eu 
perguntei qual a sensação que a música a fez sentir e ela me disse que era a sensação de estar 
leve, que sente vontade de ouvir milhares de vezes, e que um de seus sobrinhos tocava 
repetidamente essa música.  
Assim que a música “Roda-Viva” (CHICO BUARQUE, 1968) iniciou, D. Joana falou 
que gostava dessa música, eu não tinha certeza se entendi que ela gostava ou não gostava, e 
assim perguntei a ela, que respondeu que gostava. Novamente, ela confundiu as vozes dos 
cantores Chico Buarque e Vinicius de Moraes, e falou de como as vozes são parecidas. Disse 
também, que aquela era uma época boa, repleta de músicas “gostosas”. Durante a música ela 
cantarolou apenas o refrão, e nesses momentos em que tocavam o refrão, ela mexia os braços 
e pernas como se quisesse dançar. No trecho “roda mundo, roda gigante” (RODA VIVA, 
CHICO BUARQUE, 1968), ela esboçou um sorriso e então eu perguntei se tinha algum 
motivo para ele, se ela recordou-se de algo, ela disse-me que não, que apenas é uma ótima 
música, com conteúdo. Perguntei o que era esse conteúdo, ela discursou sobre a leveza, paz 
que a música a faz sentir, mas não explicou o conteúdo de que falava. 
Mudamos para a música “Construção”, interpretada por Chico Buarque (1971). Ela 
rapidamente falou que a mãe dela gostava muito das canções dessa época, que ela tocava 
piano, mas na verdade que a mãe não tocava essas músicas, quem tocava era a sua cunhada, o 
que fez mais sentido para mim, pois a mãe dela deveria ser idosa na época que surgiu a MPB. 
Contou-me também que o sobrinho acompanhava a cunhada dela na música tocando violão, 
que eles reuniam-se na frente das portas das casas, os vizinhos iam chegando, a música regava 
a pequena festa da rua até às 00h, e que todos se divertiam.  
D. Joana me falou que também gosta muito da cantora Nana Caymmi, mas não quis 
especificar nenhuma música dela, falou também sobre o pai da cantora, e entramos no assunto 
de que hoje em dia as pessoas não escutarem mais essas músicas. Eu tentei explicar que as 
músicas se renovam, e que o acesso às músicas antigas atualmente é muito fácil, mas que em 
minha opinião, tem que haver algum tipo de influência para que essas músicas cheguem até a 
população mais nova. 
Ela me falou que nosso encontro tinha sido ótimo, que ela estava muito agradecida, 
disse também que as músicas são muito boas, e eu aproveitei o gancho para explicar mais uma 
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vez qual é o intuito da minha pesquisa, que propõe que a música está relacionada com as 
memórias afetivas. Dei o exemplo da música “Roda-viva” cantada por Chico Buarque (1968), 
que tínhamos escutado a pouco, e que sempre que eu a escuto lembro-me de estar na sala de 
minha casa, bem pequenina, ouvindo essa música e rodando sem parar, interpretando uma 
roda-viva ou pião, e que é muito provável que quando eu estiver com a idade da D. Joana, no 
momento em que eu escutar a música citada, ela ainda vai despertar em mim essa mesma 
memória. Ela relatou de pesquisas que viu na televisão sobre o tema, e que a música deveria 
ser usada como remédio, pois faz muito bem para as pessoas. Falou também sobre o 
tratamento para o Alzheimer, suas burocracias e o poder da indústria farmacêutica, 
discorremos bastante sobre esse assunto, e então eu me despedi com esse feedback de que ela 
estava agradecida. 
Logo após sair do quarto da D. Joana, eu fui bem feliz procurar pelo S. José, ele estava 
sozinho no refeitório e eu logo perguntei pela sua esposa, que ele me disse estar bem 
preocupado, pois ela tinha caído e desde então não queria mais sair da cama. Conversamos 
um pouco e ele, de princípio, queria fazer o encontro ali mesmo no refeitório, mas percebi que 
ele estava preocupado com a esposa, então sugeri que fizéssemos em um banco que tem bem 
próximo ao quarto deles, que ele poderia olhar como ela estava antes, e estaria ali perto dela 
enquanto realizava o encontro de degustação musical comigo. Ele adorou a ideia, e eu fiquei 
contente com isso. 
José 
Ele tinha me pedido uma música que o cantor Emílio Santiago falava sobre uma 
cidade da China, e em minha pesquisa encontrei uma música do mesmo cantor, chamada 
“Verdade Chinesa”. Em nossa última conversa ele tinha falado bastante da Árias de Ópera, 
que eu nunca tinha ouvido falar sobre, então selecionei duas que eu acreditei que iriam 
agradar o S. José, além de mais uma música do cantor Emílio Santiago e uma dos cantores 
Chitãozinho e Xororó que falava da saudade de Goiás, assim a lista de músicas do dia, para o 
S. João, foi: 
• Verdade Chinesa, Emilio Santiago, 1990. 
• Saigon, Emílio Santiago, 1989. 
• The magical flute queen of the night, Mozart, 2000. 
• O mio babbino caro, Montserrat Caballé, 1995. 
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• Saudade de Goáis, Chitãozinho e Xororó, 1974. 
Eu estava bastante ansiosa para saber se as músicas que eu selecionei eram as que os 
S. José queria ouvir, e as que ele gostava, e quando começou a tocar Verdade Chinesa 
(EMÍLIO SANTIAGO, 1990), ele falou que era essa mesma que ele queria escutar, me 
deixando muito feliz em ter acertado. Ele contou-me novamente sobre o cantor Emílio 
Santiago começar as suas apresentações em churrascarias no Rio de Janeiro, e que todos 
diziam que “enquanto o Emílio cantava, os outros comiam”.  
Quando tocou a música Saigon (EMÍLIO SANTIAGO, 1989), o S. José disse a mesma 
coisa, e então eu perguntei se havia outro lugar em que ele escutava essa música, ele disse que 
tinha um cd do cantor, e costumava escutá-lo na varanda de seu apartamento, mas não quis 
me dar mais nenhum detalhe. 
A música “Saudade de Goiás”, interpretada pela dupla Chitãozinho e Xororó (1974), 
infelizmente, não foi mais um acerto meu. O S.José disse que nunca havia escutado essa 
música e pediu para que eu tirasse que não se escuta muita música sertaneja no Rio de 
Janeiro. 
Logo mudei para uma das músicas de ária de ópera que o S. José tanto gosta, e assim 
que a música começou, ele reconheceu a voz da cantora lírica Montserrat Caballé, falou da 
parceria dela com o Freddy Mercury, e que gostaria de ouvir a música deles que foi tema dos 
Jogos Olímpicos de 1992. Ele acompanhou a música sorrindo e reiterou o pedido. Aproveitou 
também para me contar mais uma curiosidade, dessa vez sobre os grandes cantores de ópera, 
que precisam ter um cuidado enorme para não prejudicar a voz, como não tomar gelo, não 
tomar vendo, sentar de costas, etc. 
Já a ária de Mozart não agradou o S. José, ele falou que deveria ser a ária de alguma 
ópera, mas me pediu para tirar, pois não gostou. Nesse momento ele estava bem aflito 
querendo saber como a esposa estava, e pediu para que eu fosse ao quarto conversar com ela. 
Assim eu fiz, e após uma longa e animada conversa com o casal, pedi para que o S. José me 
dissesse cinco músicas que ele gostaria de escutar no nosso próximo encontro que seria o 
último, e que aguardasse a minha volta! 
13/02/2019 
Fui para a Casa do Sol com a sensação de saudade já no peito, era o meu último 
encontro com os moradores. Fui logo ver como a D. Maria estava, mas pela porta do quarto 
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eu vi que ela estava dormindo, então resolvi ir ao quarto do S. João chamá-lo, e assim fomos 
para a sala da Renata que não estava na Casa. 
João 
• O Bêbado e a Equilibrista, Elis Regina, 1979. 
• O Bom Rapaz, Wanderlei Cardoso, 2006. 
• Menino da Porteira, Sérgio Reis, 1996. 
• Rei do Gado, Sérgio Reis, 1996. 
• Boiadeiro Errante, Sérgio Reis, 2003. 
Começamos com a música “O Bêbado e a Equilibrista” cantada por Elis Regina 
(1979), e o S. João ficou muito intrigado querendo saber quem era a cantora, mas logo 
acertou. Cantou alguns trechos da música e manteve a mão no queixo, em alguns momentos 
sorriu, e mais para o final da música ficou batendo as mãos. Antes de a música começar ele 
havia comentado comigo sobre o atual presidente de nosso país, e quando a música chegou ao 
fim, ele disse que segundo aquela letra, a cantora estava acreditando em um Brasil melhor, e 
que foi isso que ele ficou pensando enquanto ouvia, mas que não trazia nenhuma lembrança 
para ele. 
Quando ele ouviu a música “O Bom Rapaz” cantada por Wanderlei Cardoso (2006), o 
S. João achou que quem estava cantando era o Ronivon, depois “chutou” Erasmo Carlos, e 
ficou com uma expressão muito séria tentando saber quem era o cantor, até que eu disse o 
nome, que foi um pedido dele, ele me disse que a voz do cantor estava diferente, e só então 
começou a cantar junto com a música. Ele comentou sobre a música ser “melosa”, disse que 
parecia música de um cantor idoso, eu perguntei o porquê e ele disse que por isso de ser 
meloso, retruquei que há idosos alegres, felizes, e ele disse que a maioria é melosa. 
Entretanto, quando eu perguntei sobre a música ele disse, que tem outra imagem do cantor, eu 
questionei qual e ele disse que tem a imagem do cantor mais jovem. Eu quis saber se o S. 
João tinha alguma lembrança que essa música o remetia, e ele me contou do tempo em que 
acompanhava as serenatas em Ribeirão Pires. Pedi para ele me contar com era, e sorrindo a 
todo tempo ele foi me contando. Disse que ele e alguns amigos que tocavam violão e violino, 
iam para debaixo das janelas das moças fazer as serenatas. Que ele levou baldes de água na 
cabeça por duas vezes, e gargalhou muito me contando isso.  
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O S. João gosta muito do cantor Sérgio Reis, e assim eu selecionei três músicas do 
cantor para esse nosso último encontro. A primeira que toquei foi Boiadeiro Errante (SÉRGIO 
REIS, 2003), e o S. João logo reconheceu a voz do cantor. Ela sabia toda a letra da música, e a 
acompanhou batendo a mão esquerda em seu joelho. Ele ficou bastante pensativo olhando 
para o chão, e então eu perguntei o motivo. Ele me disse que recordou-se de uma coisa, 
segundo ele, muito perfeita, que era a passagem do gado por algum rio, lagoa, ou represa, em 
que o boiadeiro tinha que sangrar um boi e colocá-lo na água, para então as piranhas focarem 
nesse boi sangrando e ele passar com o restante da boiada. Ele falou em como atualmente é 
tudo diferente, que os caminhões carregam os animais em segurança, mas que sente saudade 
dessa época de sua vida. 
Mudamos para a música Rei do Gado (SÉRGIO REIS, 1996), e eu percebi que o S. 
João estava olhando muito para o seu relógio, perguntei se ele ia sair e ele disse que tinha 
passeio na programação da Casa do Sol para hoje. Falei que então essa seria a última música, 
e ele concordou em ouvir. Ele ficou balançando a cabeça enquanto ouvia a música, também 
sorriu, e me disse que veio em sua cabeça a imagem dos pés de café, me falou que o Sérgio 
Reis amarrava um boi em cada pé de café, e em seguida ouvimos esse trecho da música. 
Quando ela acabou, o S. João disse-me que sua lembrança é essa da vida rural, das plantações, 
mas sem nada mais específico, e assim encerramos o nosso encontro. 
Joana 
Vi que o S. José não estava no quarto e então fui para o quarto da D. Joana, ela estava 
sentada em sua cama enquanto a irmã dormia. Ela foi muito receptiva comigo, relembrei que 
era o nosso último encontro e que eu tinha separado as cinco músicas de cantores que ela 
gosta, que eram: 
• O Bêbado e a Equilibrista, Elis Regina, 1979. 
• Drão, Gilberto Gil, 1982. 
• Seu olhar, Gilberto Gil, 1985. 
• Você é linda, Caetano Veloso, Gilberto Gil e Ivete Sangalo, 1992. 
• Sozinho, Caetano Veloso, 1998. 
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A primeira música foi um sucesso não tão antigo, mas também não tão novo 
interpretado pelo cantor Caetano Veloso (1998), chamado “ Sozinho”, e ela logo reconheceu a 
voz do cantor, disse que a música tem melodia, não é gritaria, que ele canta muito bem e ficou 
pensativa enquanto ouvia. Como ela não cantou, eu fiquei curiosa para saber se ela conhecia a 
música e ela disse que sim, que já tinha escutado e que adora a música, mas que não a traz 
nenhuma lembrança. 
A segunda música escolhida foi uma que quem canta é o cantor Gilberto Gil chamada 
“Drão” (1982), que a D. Joana disse não conhecer, mas reconheceu a voz do cantor, e 
classificou a música como maravilhosa e gostosa de escutar. 
Nesse momento, elas receberam visita de três amigos delas, eu me senti incomodada, 
como se eu estivesse atrapalhando, e também com a conversa deles com a D. Bela, acabou 
atrapalhando a gente, e a D. Joana pediu para eu aumentar o volume. 
Ela também não conheceu a música “Seu olhar”, também cantada por Gilberto Gil 
(1985), e eu me senti um pouco incomodada com essa minha “falha”, queria que eles me 
falassem músicas específicas, mas a D. Joana em particular, não falou nenhuma música 
durante esses quatro encontros. Entretanto, ela logo me disse que essa é uma música que 
mesmo sem conhecer dá vontade de ouvir várias vezes seguidas, porque é muito gostosa de 
escutar, leve e com melodia. 
A música “Você é linda” (CAETANO VELOSO, GILBERTO GIL E IVETE 
SANGALO, 1992), é uma canção que une os dois cantores que a D. Joana gosta tanto, Gil e 
Caetano. No começo da música, ela não os reconheceu, mas quando entrou o refrão, ela se 
animou e disse-me que conhecia sim, e acompanhou batendo os pés no chão. Disse também 
que escuta e nem vê o tempo passar, e no final me falou como a música é bonita. 
A última música que eu selecionei para a D. Joana ouvir foi “O bêbado e a 
equilibrista” cantada por Elis Regina (1979), cantora em que nas primeiras palavras a D. 
Joana já acertou quem era. Elogiou muito a voz da cantora, e cantarolou junto com a música, 
mas novamente disse que não conseguia lembrar-se de nada. 
Ela me agradeceu muito pelos nossos encontros, disse que foram adoráveis, que as 
músicas eram muito boas e que ela se deliciava. 
José 
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Eu fui novamente ao quarto do S. José e soube por outro morador que ele havia saído 
para almoçar com a esposa, e então fui ver se a D. Maria estava acordada, e consegui 
conversar com ela, que me disse não estar bem. Ela falou dos sintomas que está tendo e que 
não estava disposta para ouvir as músicas. Assim, só me restou sentar e esperar pelo S. José e 
a esposa. Fiquei 1 hora esperando por eles. 
Quando o S. José chegou com a sua esposa, eles sentaram-se em umas cadeiras que 
ficam próximas da porta. Esperei uns minutinhos para eles descansarem e fui até lá. Ele ficou 
chateado por eu ter esperado tanto, disse que tinha perguntado para o S. João se ele tinha o 
número do meu celular para que ele conseguisse me avisar que iria sair. Eu expliquei que 
estava tudo bem, e que tinha separado as músicas que ele havia pedido para mim, que eram: 
• How can I go on, Fred Mercury e Montserrat Cabellé, 1988. 
• Marcha Triunfal, Verdi, 1971. 
• Tema de Lara, Maurice Jarre, 1965. 
• Rumo a Goiânia, Leandro e Leonardo, 1997. 
• My way, Frank Sinatra, 1973. 
Ele contou-me sobre o almoço deles e pediu para que eu não usasse os fones para que 
a sua esposa pudesse ouvir também. Eu perguntei se nós poderíamos escutar quatro músicas 
com os fones, pois eu tinha uma música especial para ela, e essa música nós iríamos escutar 
sem fone. Ele concordou, e assim escutamos a “Marcha Triunfal” tocada por Verdi (1971), 
em que o S. José disse que tem um cd só com essas músicas de Árias de ópera, falou também 
da sincronia dos cantores de ópera, e a dedicação para chegarem a esse nível musical. Disse-
me que outra gravação que ele adora, é da música “Priscila, a Rainha do Deserto”, e na 
verdade é um filme com várias músicas, que é o hino dos gays, e deu muita risada. Eu 
perguntei o que a “Marcha Triunfal” (VERDI, 1971) fazia ele lembrar enquanto ouvia e ele 
disse que só imagina uma vasta cavalaria, o tempo dos reis e rainha e lembra dele ouvindo e 
imaginando isso. 
A próxima música foi “Rumo a Goiânia”, que o S. José me falou que era do 
Chitãozinho e Xororó, mas que na verdade é da dupla Leandro e Leonardo (1997), e por isso 
eu errei ela na semana anterior. Ele disse que era essa música mesmo que ele queria escutar, e 
que tem ela em um cd seu. Falou que gosta também do Sérgio Reis, e que o cantor já namorou 
com a irmã do genro dele, mas que o pai dela não deixou eles namorarem porque a vida de 
74 
 
músico não era bem vista naquela época. Falou da pousada do Sérgio Reis no Mato Grosso, e 
que outra música que ele gosta muito é “Menino da porteira” (SÉRGIO REIS, 1996). 
Na música “My Way” cantada por Frank Sinatra (1973), ele logo reconheceu a voz do 
cantor, falou que ele era mafioso, e que essa música é tema de um filme que ele não lembra o 
nome, e quando escuta essa música ele lembra-se desse filme, pois foi a primeira vez em que 
ele escutou essa música. Disse também que gosta muito de ouvir essa música, que o cantor 
canta muito bem, com naturalidade e com a dicção muito boa. 
Já a música “How can I Go On” cantada por Freddy Mercury e a cantora lírica 
Montserrat Caballé, (1988) ele falou sobre como esse disco é famoso, que o Freddy queria ser 
tenor, e que morreu de AIDS. Ele disse que essa música o faz recordar quando escutava esse 
disco com a filha dele, que na época já era casada, moravam em Juquiá, e que essa é uma 
ótima lembrança. Ele falou também sobre a morte da cantora, que aconteceu no ano anterior, 
e que “há certas pessoas que não deveriam ter o direito de morrer”, pois ela tinha uma voz 
maravilhosa. Falou também da qualidade da gravação e que a orquestra é excelente. 
Falei que havíamos escutado as quatro músicas e que agora eu iria colocar a música 
que separei para o casal. No primeiro encontro com o S. José ele me falou sobre a música que 
tocou na festa de bodas de prata dele, que várias pessoas cantaram junto e os dois ficaram 
muito emocionados. E assim, eu coloquei o “Tema de Lara” (MAURICE JARRA, 1965) para 
os dois escutarem. Assim que a música começou, o S. José olhou para a sua esposa, e 
perguntou o que ela lembrava com essa música, ela falou do namoro deles, e ele disse que 
não, que foi a música da bodas de prata deles, que enquanto eles saiam para os cumprimentos 
todos estavam cantando junto com a música, e que ele não conseguiu segurar as lágrimas. Ele 
também tem outra lembrança com essa música, disse que é o tema de um filme que ele 
assistiu com a irmã da sua esposa que já faleceu, ficou emocionado quando falou, e disse que 
essa música fez sucesso antes de 1964, que foi antes da revolução e da morte da cunhada. 
Logo mudamos de assunto, e nos perdemos em outros assuntos, ele falou que música o 
faz lembrar de quando dirigia, que sempre ouvia música ao dirigir. Que também sente-se bem 
ao escutar música, que elas preenchem o vazio. Lembrei também que tenho que imprimir um 
novo termo e voltar para colher as assinaturas deles novamente, o que me animou, pois os 
verei novamente. 
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Tabela 1 – CATEGORIAS ANALISADAS          
Categorias Maria João Vicentino Joana José 
Emoção Recordou que o som 
dos passos dos 
soldados na rua, a  
deixava com bastante 
medo quando era 
criança. 
 
No segundo encontro 
ela estava indisposta e 
não iria participar. 
.  
Me encontrou 
causualmente na 
instituição, e se 
desculpou por não 
poder participar. 
Estava sem ânimo, 
abatida pela notícia 
de uma grave doença. 
 
Ele ficou bastante 
emocionado com uma 
das músicas que 
haviam escolhido, 
perguntou o que 
despertou nele e sua 
resposta foi: “essas 
músicas tem 
fundamento, tem 
sentimento,  
principalmente para 
mim!” 
 
Disse que a música que 
o faz sentir feliz é 
“Menino da porteira” 
(SÉRGIO REIS, 1996), 
 
A música Chalana, 
(SÉRGIO REIS, 1995) 
fez com que ele 
chorasse, a  ouviu com 
muita emoção, mas não 
quis falar o motivo de 
seu choro. 
 
Ouvindo a música do 
cantor Silvio Caldas, 
“Serra da Boa 
Esperança”, ele ficou 
extremamente  
angustiado, com uma 
expressão muito séria, 
Eu perguntei qual a 
sensação que a música 
(Eu sei que vou te 
amar) a fez sentir e ela 
me disse que era a 
sensação de estar leve, 
que sente vontade de 
ouvir milhares de 
vezes, e que um de seus 
sobrinhos tocava 
repetidamente essa 
música. 
 
 
Disse que carrega um 
sentimento ruim por seus 
filhos não tocarem 
nenhum instrumento, 
pois gostaria que 
tocassem. 
 
 
Neste dia ele estava bem 
aflito querendo saber 
como a esposa estava, e 
pediu para que eu fosse 
ao quarto conversar com 
ela. 
 
Assim que a música 
começou (Tema de Lara), 
o S. José olhou para a sua 
esposa, e perguntou o 
que ela lembrava com 
essa música, ela falou do 
namoro deles, e ele disse 
que não, que foi a música 
da bodas de prata deles, 
que enquanto eles saiam 
para os cumprimentos 
todos estavam cantando 
junto com a música, e 
que ele não conseguiu 
segurar as lágrimas. Ele 
também tem outra 
lembrança com essa 
música, disse que é o 
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querendo saber quem 
era o  Lembrou-se da 
letra da música, mas 
ficou angustiado por 
não saber quem era o 
cantor. 
 
“Saudade de Goiás” 
cantada por 
Chitãozinho e Xororó, 
também o deixou com 
uma expressão séria e 
angustiada, com os 
músculos da fase 
contraídos, como quem  
está quase a lembrar de 
algo, mas não consegue 
alcançar o objetivo. 
tema de um filme que ele 
assistiu com a irmã da 
sua esposa que já faleceu, 
ficou emocionado. 
 
Contato com a  
pesquisadora  
 
Me pediu a música 
“Vai deixar saudade”, 
cantada por Benito de 
Paula, me disse que a 
fazia recordar do 
falecido esposo, ficou 
me olhando por um 
tempo, sustentei o 
olhar com bastante 
carinho para ela, que 
segurou a minha mão. 
 
No segundo encontro, 
eu a encontrei 
acordada, e consegui 
conversar com ela, 
que me disse não 
estar bem. Ela falou 
No segundo encontro 
ele estava muito 
arrumado e perfumado, 
eu achei que iria sair, 
mas disse que estava a 
minha espera. 
 
 
Ele permaneceu com a 
cabeça abaixada 
durante toda a música 
“Lado a Lado”, cantada 
por Ângela Maria , e 
não olhou para mim, 
sorriu ouvindo o refrão, 
e quando eu perguntei 
qual a lembrança que 
O dia estava frio e 
chuvoso, e quando 
entrei no quarto ela e a  
irmã estavam deitadas 
em suas camas, mas 
logo a D. Joana 
levantou, eu disse que 
ela poderia ficar 
sentada ali mesmo, que 
eu colocaria uma 
cadeira ao seu lado. 
 
Ela me falou que nosso 
encontro tinha sido 
ótimo, que ela estava 
muito agradecida, disse 
também que as músicas 
Ele logo foi me 
mostrando vários de seus 
cd’s, e ficou inquieto, 
falando que tinha mais 
cd’s, mas que não estava 
os encontrando. 
 
Cheguei ao quarto do S. 
José e ele disse estar me 
esperando, perguntou se 
iríamos demorar, pois ele 
estava cansado, e eu 
disse que só tinha 5 
músicas para ele ouvir. 
 
Eu perguntei o que a 
“Marcha Triunfal” fazia 
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dos sintomas que está  
tendo e que não 
estava disposta a 
ouvir as músicas. 
essa música trazia para 
ele, eu ouvi a história 
de uma namorada que o 
S. João tinha quando 
ainda morava na 
fazenda de seus pais. 
 
 
Eu quis saber se o S. 
João tinha alguma 
lembrança que essa 
música o remetia, e  ele 
me contou do tempo 
em que acompanhava 
as serenatas em 
Ribeirão Pires. Pedi 
para ele me contar com  
era, e sorrindo a todo 
tempo ele foi contou. 
são muito boas. 
Em nosso segundo 
encontro ela foi muito 
receptiva comigo. 
 
Em nosso último 
encontro ela e a irmã 
receberam visita de três 
amigos delas, eu me 
senti incomodada, 
como se eu estivesse 
atrapalhando, e também 
com a conversa deles 
com a D. Bela que 
acabou nos 
atrapalhando, mas a  D. 
Joana pediu para eu 
aumentar o volume. 
 
Ela logo me disse que 
essa é uma música que 
mesmo sem conhecer 
dá vontade de ouvir 
várias vezes seguidas, 
porque é muito gostosa 
de escutar, leve e com 
melodia. 
 
Em nosso último 
encontro, ela me 
agradeceu muito pelos 
nossos encontros, disse 
que foram adoráveis, 
que as músicas eram 
muito boas e que ela se 
ele lembrar enquanto 
ouvia e ele disse que só 
imagina uma vasta 
cavalaria, o tempo dos 
reis e rainha e lembra 
dele ouvindo e 
imaginando isso. 
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deliciava. 
Falar sobre os 
cantores 
 Ele falou dos “irmãos 
metralha”, eu perguntei 
qual o sentido desse 
nome e ele só me falou 
que o cantor era viciado 
em drogas, que perdeu 
o céu da boca, usava 
um de platina, e era um  
grande traficante. Eu 
perguntei de onde ele 
tirou essas informações 
todas, e ele me disse 
que é baseado no que 
as pessoas falavam. 
 
Logo que soube quem 
era o cantor a sua  
expressão mudou, os  
músculos contraídos 
deram lugar a um largo 
sorriso, e ele começou 
a falar do cantor, que 
segundo ele, era amigo 
de um de seus primos, e 
chegou a convidá -lo 
para uma festa em sua 
casa em Atibaia, mas a 
fama de cachaceiro do 
cantor, e de festas 
exuberantes, o fez ter 
medo do que poderia 
acontecer nessa festa, e  
ele não foi. 
 
Falou os cantores 
Ao comentar as 
músicas, disse que a da 
Elis é muito bonita, que 
Garota de Ipanema a 
lembra a praia, a  do 
Caetano tem essência, 
não é só barulho, e 
quando eu tentei 
incentivá-la a falar 
mais, ela disse-me que 
lembra-se de quando 
era mais mocinha mas 
não recorda de nada em 
especial. 
 
Elogiou muito a voz da 
cantora (Elis Regina), e 
cantarolou junto com  a  
música, mas novamente 
disse que não 
conseguia lembrar-se 
de nada. 
Mostrou-me um cd do 
cantor Emílio Santiago, 
disse que ele era gay, que 
morreu, cantava música 
popular, e ele (José) 
adora as suas músicas... 
Começou a tocar a 
música  Mascagni de 
Andrea Bocelli, e o S. 
José disse: “que pena ele 
ser cego”, lembrei-me 
que ele (JOSÉ) está 
ficando cego. 
 
Quando ouviu a música 
“She”, ele disse que ela 
foi gravada há muito 
tempo, e que não tinha 
feito sucesso, e então o 
Charles Aznavour a 
regravou e em sua voz e 
só então ela alcançou o 
sucesso. Apenas falou 
essa curiosidade, que a 
canção era muito bela, 
falou do Ari Barroso, que 
ele tinha um programa na 
TV em que gozava de 
todo mundo, falava que 
as pessoas tinham que 
aprender a cantar, etc. 
Contou-me também, que 
o Emílio Santiago 
começou a cantar em 
churrascarias, e os 
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Chitãozinho e Xororó 
eram plantadores de 
tomate, e que nunca fo i 
muito “chegado” à 
dupla, que “nunca 
prenderam a atenção 
dele”. 
 
Ao ouvir a música Rei 
do gado, disse que veio 
em sua cabeça a 
imagem dos pés de 
café, me falou que o 
Sérgio Reis amarrava 
um boi em cada pé de 
café, pois tinha uma 
grande plantação.  
amigos foram o 
incentivando a tocar a 
carreira profissional. 
Perguntei se ele havia 
conhecido o cantor, e ele 
disse que sim, que 
sempre que um amigo da 
empresa se aposentava, 
eles comemoravam com 
festas, o Emílio Santiago 
sempre era o cantor das 
festas, e que quando ele 
escuta alguma música do  
cantor, é dessas festas 
que ele se recorda. Falou 
também que nessas festas 
a cantora Ângela Maria 
também participava. 
 
Ele contou-me 
novamente sobre o cantor 
Emílio Santiago começar 
as suas apresentações em  
churrascarias no Rio de 
Janeiro, e que todos 
diziam que “enquanto o 
Emílio cantava, os outros 
comiam”. 
 
Logo reconheceu a voz 
da cantora lírica 
Montserrat Caballé, falou 
da parceria dela com o 
Freddy Mercury, e que 
gostaria de ouvir a 
música deles que foi 
tema dos Jogos 
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Olímpicos de 1992. 
 
Aproveitou também para 
me contar mais uma  
curiosidade, dessa vez 
sobre os grandes cantores 
de ópera, que precisam 
ter um cuidado enorme 
para não prejudicar a 
voz, como não tomar 
gelo, não tomar vendo, 
sentar de costas, etc. 
 
Escutamos a “Marcha 
Triunfal” tocada por 
Verdi. S. José disse que 
tem um cd só com essas 
músicas de Árias de 
ópera, falou também da 
sincronia dos cantores de 
ópera, e a dedicação para 
chegarem a esse nível 
musical. 
 
Falou que gosta também 
do Sérgio Reis, e que o 
cantor já namorou com  a  
irmã do genro dele, mas 
que o pai dela não deixou 
eles namorarem porque a  
vida de músico não era 
bem vista naquela época. 
Falou da pousada do 
Sérgio Reis no Mato 
Grosso, e que outra 
música que ele gosta 
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muito é “Menino da 
porteira”. 
 
Já a música “How can I 
Go On” cantada por 
Freddy Mercury e a 
cantora lírica Montserrat 
Caballé, ele falou sobre 
como esse disco é 
famoso, que o Freddy 
queria ser tenor, e que 
morreu de AIDS. 
Ele falou também sobre a 
morte da cantora, que 
aconteceu no ano 
anterior, e que “há certas 
pessoas que não 
deveriam ter o direito de 
morrer”, pois ela tinha 
uma voz maravilhosa. 
Dissertou sobre a 
qualidade da gravação e 
que a orquestra é 
excelente. 
Manifestações 
verbais 
Disse que “Lady 
Laura” (Roberto 
Carlos, 1978) é uma 
música que ela se 
lembra de sua mãe na  
porta de seu quarto 
cantando antes de ela  
dormir. 
Me contou que ficava  
em casa, “do nada” 
vinham algumas 
músicas em sua 
(...)Fui criado na zona 
rural, e tava sempre 
nesses eventos de 
música caipira...”, 
 
Escuta música quando 
está tentando se 
concentrar em suas 
atividades, e também, 
em suas palavras 
“quando tento me 
Falou que não gosta de 
sua voz, que não tinha 
voz para cantar nem 
dentro de casa. 
 
Disse que seu ambiente 
sonoro era composto 
pelo som do piano que 
a mãe e a cunhada dela  
tocavam. 
Quando perguntei sobre 
músicas que fazem 
sentir-se feliz, ele falou 
de músicas dos anos 60, 
pedi para especificar 
alguma e ele me falou de 
“She”, “Veneza (como é 
triste Veneza)”, 
 
Falou sobre o cantor 
Waldir Calmon: “esse eu 
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cabeça, e assim  ela 
as escrevia, mas que 
logo se esquecia do 
ritmo, e por isso quis 
aprender a tocar 
violão, para conseguir 
lembrar-se do ritmo e 
acompanhar as 
músicas que criava. 
 
A música da Elis 
Regina, a fez 
lembrar-se do tempo 
em que ia a plateia de 
programas da Record 
e via as apresentações 
da cantora, que sua 
voz é linda, e disse 
que a música a faz 
recordar e que 
recordar é viver. 
 
 
aperceber do que vai 
ser ou será, pensando 
no que amanhã eu vou 
fazer”, e disse fazer 
isso, sozinho. 
 
Traz a ele um acalento, 
“deixa a gente com 
uma inspiração, 
pensando...”. 
 
Disse-me que tocava 
muito essa música no 
rádio na época desse 
seu namoro, que ela 
gostava muito dele, que 
ele não a correspondia 
da mesma forma, e que 
foi o culpado pela 
separação. Perguntei o 
porquê e ele disse que 
simplesmente se 
separou. Contou-me 
que ela era secretária de 
seu pai, era muito 
amiga de todas as 
pessoas de sua família, 
que mesmo depois da 
separação ela continuou 
frequentando a sua 
casa, chegou a dizer 
para o pai do S. João 
que não ia casar-se com 
ninguém(...) 
 
Voltou a falar da ex-
 
Ela disse que não gosta 
de cantar porque tem 
problema na garganta, 
que isso causou uma 
rouquidão em sua voz, 
e a definiu assim, tanto 
para falar como para 
cantar. 
 
Ela disse que se 
lembrou da música 
(“Mascagni” cantada 
por Andrea Bocelli), 
que já escutou bastante, 
mas que não tem 
nenhum lembrança 
específica. Ela apreciou 
as músicas, entretanto 
manteve-se fechada, 
não se emocionou, só 
falou que gostava de 
escutá-las. 
 
Disse que os cantores 
da atualidade ela não 
gosta de ouvir, que não 
falam nada para ela, 
que só falam bobagens. 
 
Disse também, que 
aquela era uma época 
boa, repleta de músicas 
“gostosas”. 
ouço eternamente, 
porque ele e a orquestra 
dele, tocavam em um 
boate chamada Arpege, 
na praia Vermelha, que 
para entrar era caro, 
então a gente pegava as 
meninas, ia  pra praia 
vermelha, sentava assim, 
num lugar que tinha, um 
banco de cimento, e a 
janela que ele tava 
tocando piano, a gente 
ficava ouvindo e 
namorando, e é disso que 
eu lembro”. 
 
Enquanto ouvia a música  
do cantor Waldir 
Calmon, ele disse que o 
cantor treinava muito, só 
parava a noite para tocar. 
Ele não o conhecia até a 
abertura da boate Arpege, 
no RJ, falou que a 
orquestra do músico era 
muito boa e ele era muito  
famoso. 
 
Disse que essa música 
(Tema de Lara), fez 
sucesso antes de 1964, 
que foi antes da 
revolução e da morte da 
cunhada. 
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namorada depois da 
música, e mesmo tendo  
me dito que não teve 
mais informações dela, 
disse-me que ela não se 
casou, conseguiu a sua 
aposentadoria. 
 
Perguntei se ela sabe 
que ele casou com 
outra pessoa, e ele disse 
que suas irmãs eram 
muito amigas dela, e 
contaram. 
 
Quando ouvia a música  
“Boiadeiro Errante”, 
logo reconheceu a voz 
do cantor. Ela sabia 
toda a letra da música, 
e a acompanhou 
batendo a mão 
esquerda em seu joelho. 
Ele ficou bastante 
pensativo olhando para  
o chão, e então eu 
perguntei o motivo. Ele 
me disse que recordou-
se de uma coisa, 
segundo ele, muito 
perfeita, que era a 
passagem do gado por 
algum rio, lagoa, ou 
represa, em que o 
boiadeiro tinha que 
sangrar um boi e 
colocá-lo na água, para  
 
A segunda música 
escolhida foi uma do 
cantor Gilberto Gil 
chamada “Drão”, que a  
D. Joana disse não 
conhecer, mas 
reconheceu a voz do 
cantor, e classificou a 
música como 
maravilhosa e gostosa 
de escutar. 
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então as piranhas 
focarem nesse boi 
sangrando e ele passar 
com o restante da 
boiada. Essa lembrança 
é  da sua vida rural, das 
plantações, que sente 
saudade dessa época de 
sua vida, mas que não 
lembra de nada  
específico. 
Manifestações 
mais 
complexas 
 
 
Ele cantarolou a 
música: “oh lá oh lé, 
deixa o meu pinho 
gemer, minha viola é 
feita de um pinheiro 
que veio lá do 
estrangeiro...”, eu 
perguntei se essa 
música o fazia recorda r 
de algo, e ele disse que 
sim, que o fazia sentir 
saudades dos tempos 
das namoradas. 
 
Além do violão, gosta 
muito da viola, 
sanfona, o piano que é 
um instrumento que sua 
irmã estudou, e o 
violão, o remetem a ela. 
Violino e viola, o faz 
recordar das serenatas, 
que ele acompanhava 
sempre. 
Quando a música 
Ao escutar “Eu sei que 
vou te amar”, falou que 
essa foi uma época que 
apareceram vários 
cantores bons de uma 
só vez, que ela gosta 
dele (Vinicius de 
Moraes), do Caetano, e 
do Gilberto Gil. 
 
Mudamos para a 
música “Construção”. 
Ela rapidamente falou 
que a mãe dela gostava  
muito das canções 
dessa época, que ela 
tocava piano, mas na 
verdade que a mãe nã o  
tocava essas músicas, 
quem tocava era a sua 
cunhada, o que fez 
mais sentido para mim, 
pois a mãe dela deveria  
ser idosa na época que 
surgiu a MPB. Contou-
me também que o 
Perguntei o porquê de ele 
e a esposa escutarem 
música, ele me disse que 
às vezes fica um silêncio 
estranho entre eles, e a 
música preenche o vazio 
de quem já esgotou os 
assuntos. 
 
Pedi para ele evocar um 
som da natureza, ele me 
falou o som das 
folhagens no vento, e que 
esse som o traz sensação 
de paz. 
 
Ele falou que música (no 
geral) o faz lembrar de 
quando dirigia, que 
sempre ouvia música ao 
dirigir. Que também 
sente-se bem ao escutar 
música, que elas 
preenchem o vazio. 
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acabou (“Aquarela do 
Brasil”, (EMÍLIO 
SANTIAGO)), eu 
perguntei o que ela o 
fazia lembrar, e ele 
disse que se lembra do 
cotidiano do nosso país, 
que é uma música com 
sentimento, e disse: “o 
modo de viver pessoal, 
o sentimento individual 
de quem canta”. 
Lembra também o 
tempo em que o S. João 
viajava pelo país para 
vender sal como 
alimento de gado, falou 
de quando ia para São 
José do Rio Preto de 
trem, e no rádio ia 
tocando essas músicas, 
e que ele sente saudade 
daquela época, em que 
tinha bastante amigos, 
sempre viajava, etc. 
 
Pedi para o S. João 
fechar os olhos e me 
dizer a imagem que 
vem em sua cabeça, ele 
disse que das 
plantações de 
Araucárias e da gralha 
azul, que são coisas que 
o remetem ao Paraná, e 
é essa a lembrança que 
essa música o traz. 
Antes de a música 
sobrinho acompanhava 
a cunhada dela na 
música tocando violão, 
que eles reuniam-se na 
frente das portas das 
casas, os vizinhos iam 
chegando, a música 
regava a pequena festa 
da rua até às 00h, e que 
todos se divertiam. 
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começar ele havia 
comentado comigo 
sobre o atual presidente 
de nosso país, e quando 
a música chegou ao 
fim, ele disse que 
segundo aquela letra, a  
cantora estava 
acreditando em um 
Brasil melhor, e que foi 
isso que ele ficou 
pensando enquanto 
ouvia, mas que não 
trazia nenhuma 
lembrança para ele. 
 
Ele comentou sobre a 
música ser “melosa”, 
(“O Bom Rapaz” 
cantada por Wanderlei 
Cardoso) disse que 
parecia música de um 
cantor idoso, eu 
perguntei o porquê e 
ele disse que por isso 
de ser meloso, retruquei 
que há idosos alegres, 
felizes, e ele disse que a 
maioria é melosa. 
Cantar com a 
música  
Me pediu duas  
músicas da quais não 
recordava os nomes e 
assim as cantarolou: 
“corro o lápis em 
torno da mão e me 
dou uma luva” 
(TOQUINHO, 1993),  
Falei para ele que 
iríamos ouvir a música 
“Menino da Porteira”, e  
ele ficou animado. 
Cantou a música 
inteira, cantou a música 
inteira sem errar a letra, 
e falou que ela a lembra 
 Quando perguntei o que a 
música o faz lembrar, ele 
me disse que se lembra 
da figura do cantor 
cantando e cantou um 
trecho da música em 
italiano. 
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“fiz uma casinha 
branca lá no pé da 
serra pra nós dois 
morar” (SÉRGIO 
REIS, 2015).  
 
do Paraná, de quando 
ele foi trabalhar em 
uma plataforma 
submarina, ele disse 
que: “certas músicas 
me refletiram muito, a  
gente percebe que o 
brasileiro passa a ser 
ingênuo porque não 
sabe o que tem nas 
mãos”, perguntei em 
qual sentido e ele disse 
das riquezas do nosso 
país, de nossos recursos 
naturais, e também da 
criatividade que temos, 
deu o exemplo dos 
índios, que não tem 
estudo nenhum e sabem 
os poderes medicinais 
de plantas, dos seus 
artesanatos, etc.. 
 
Começamos com a 
música “Lado a Lado”, 
cantada por Ângela 
Maria, e o S. João logo 
começou a cantar junto  
com a música. 
Lembrou-se da letra 
inteira, mas ficou 
indignado em não se 
lembrar do nome da 
cantora.  
 
S. João rapidamente 
identificou a música e o 
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cantor, cantando-a 
inteira. Soube toda a 
letra da música, ele 
começou a cantar antes 
da música iniciar. 
Cantou alguns trechos 
da música ficou com 
uma expressão muito 
séria tentando saber 
quem era o cantor, até 
que eu disse o nome, 
que foi um pedido dele, 
ele me disse que a voz 
do cantor estava 
diferente, e só então 
começou a cantar junto  
com a música. 
Interações 
motoras com a  
música  
 Acompanhou as batidas 
com os dedos das mãos 
batendo em sua coxa as 
músicas: “Aquarela do 
Brasil”, (EMÍLIO 
SANTIAGO), “Asa 
Branca”, (Luis 
Gonzaga), e “O bêbado 
e a equilibista” (Elis 
Regina) 
. 
Ao ouvir a música 
"Fica Comigo Esta 
Noite”, cantando por 
Nelson Gonçalves não 
ficou olhando para o 
chão e sim para o lado, 
com o pensamento 
longe... 
Ao ouvir "Chega de 
saudade" do cantor 
Vinicius de Moraes, ela 
acompanhou  
cantarolando, batendo 
os pés no chão, em que 
no final da música disse 
que ela é ótima, 
maravilhosa e que não 
fala bobagem. 
 
Dançou timidamente, 
no início da música “Eu 
Sei Que Vou Te 
Amar”, falou que a 
adora, fez sinal de 
positivo com a cabeça, 
tentou cantarolar, e 
quando a música estava 
quase no fim, ela soltou  
A acompanhou como se 
estivesse tocando piano.  
 
No segundo encontro ele 
acompanhou todas as 
músicas batendo as mãos 
fechadas na perna. 
 
Ouvindo a música 
“Como é triste Veneza”, 
ele fez o sinal de positivo 
com a cabeça, disse sobre 
o cheiro dos canais da 
cidade, e que o cantor 
“canta muito!”. 
 
Ele acompanhou a 
música de ária de opera 
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Cantou a música Asa 
Branca mexendo a 
cabeça e batendo os 
dedos da mão no sofá, 
disse que aquela 
gravação havia sido a 
primeira dele, e 
dissertou sobre a vida 
dos “nortistas”, 
manteve a mão no 
queixo, em alguns 
momentos sorriu, e 
mais para o final da 
música ficou batendo 
as mãos. 
 
Falei que então essa 
seria a última 
música(Rei do Gado), e 
ele concordou em 
ouvir. Ficou 
balançando a cabeça 
enquanto ouvia a 
música, também 
sorriu... 
um longo suspiro. 
 
Durante a música 
“Roda Viva” ela 
cantarolou apenas o 
refrão, e nesses 
momentos em que 
tocavam o refrão, ela 
mexia os braços e 
pernas como se 
quisesse dançar. No 
trecho “roda mundo, 
roda gigante”, ela 
esboçou um sorriso e 
então eu perguntei se 
tinha algum motivo 
para ele, se ela 
recordou-se de algo, ela 
disse-me que não, que 
apenas é uma ótima 
música, com conteúdo. 
 
A música “Você é 
linda”, é uma canção 
que une os dois 
cantores que a D. Joana 
gosta tanto, Gil e 
Caetano. No começo da 
música, ela não os 
reconheceu, mas 
quando entrou o refrão , 
ela se animou e disse-
me que conhecia sim, e 
acompanhou batendo 
os pés no chão. Disse 
também que escuta e 
nem vê o tempo passar, 
sorrindo... 
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e no final me falou 
como a música é 
bonita. 
 
ANEXO 1 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
documento a ser lido, compreendido, aceito, assinado e rubricado pelo 
entrevistado (cópia do pesquisador) 
Título do Projeto: Música como instrumento de saúde e recordação das histórias de 
vida de moradores de instituições de longa permanência para idosos: uma aproximação 
fenomenológica 
 
 
1. Natureza do projeto: Você está sendo convidada(o) a participar de projeto realizado por 
uma estudante de Psicologia da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), dentro do 
contexto de um Projeto de iniciação científica coordenado pelo Dr. Marcos Alberto 
Taddeo Cipullo. O tema do projeto foi escolhido com objetivo de promover 
experimentações musicais que sirvam como um dispositivo de sensibilização e 
estimulação da memória e afeto, permitindo significações das histórias de vida. 
Garantimos que o projeto será feita dentro dos preceitos da ética, sem julgamentos 
morais. O projeto tem fins acadêmicos e científicos. 
2. Participantes do projeto: O projeto será desenvolvida com os (as) moradores(as) da 
Instituição de Longa Permanência para Idosos intitulada como Casa do Sol , que serão 
convidados(as) de forma voluntária, não sendo a participação obrigatória. 
3. Envolvimento no projeto: Serão realizados 20 encontros que terão duração de 30 
minutos cada. Nos encontros iniciais será feito uma triagem para identificar a presença ou 
ausência de sintomas de transtornos neurocognitivos, através da realização do Mini 
Exame do Estado Mental. Em seguida será realizada uma anamnese com o voluntário afim 
de identificar quais músicas mostraram-se importantes na trajetória de vida dos 
envolvidos. Através da coleta das informações da anamnese será elaborada uma playlist 
para cada morador que em cada sessão as ouvirá através de aparelhos sonoros individuais 
e poderá assim relatar suas experiências. 
4. Riscos e desconforto: Sua participação é voluntária. Os riscos existentes relacionam-se 
com a possibilidade de você se sentir emocionalmente abalado, não existindo risco para 
sua saúde. Não haverá nenhum tipo de obrigação, pressão ou constrangimento para que 
as perguntas que surjam nas conversas e experimentações sejam respondidas. Cada 
morador(a) falará o que quiser e decidirá o que quer e o que não quer compartilhar com 
os pesquisadores. 
5. Confidencialidade: Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente 
confidenciais. Somente os estudantes e os professores terão conhecimento de sua 
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identidade e se comprometem a mantê-la em sigilo; mesmo se, eventualmente, vierem a 
publicar os resultados da pesquisa em artigos científicos. 
6. Materiais coletados e uso de dados: todas as informações coletadas nas anamneses e 
relatos de experimentações musicais serão anotadas e terão acesso apenas o estudante e 
professor implicado nesta pesquisa. As anotações serão utilizadas somente para coleta de 
dados. Você tem a garantia de que todos os dados obtidos a seu respeito, assim como 
qualquer material coletado só serão utilizados neste estudo. 
7. Garantia de plena liberdade do participante da pesquisa, de recusar-se a participar ou 
retirar seu consentimento: Você tem toda a liberdade de retirar o seu consentimento e 
deixar de participar do estudo a qualquer momento sem penalização alguma. 
8. Benefícios: Ao participar dessa pesquisa você não terá nenhuma retribuição financeira, 
mas também não haverá nenhum gasto. O principal benefício para você é auxiliar na 
construção de propostas que baseiem-se em degustações musicais como instrumento 
para sensibilizar e estimular a memória de moradores de Instituições de Longa 
Permanência para Idosos. Nosso objetivo é trabalhar possibilitando ressignificações do 
sentido de vida bem como construir afetos através da música. 
9. Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados: A qualquer momento, se for de 
seu interesse, você poderá ter acesso a todas as informações obtidas a seu respeito neste 
estudo, ou a respeito dos resultados gerais do estudo. 
10. Direito a ter acesso aos resultados finais da pesquisa: Quando o estudo for finalizado, 
você será informado (a) sobre os principais resultados e conclusões obtidas no estudo. 
Se você se sentir esclarecido a respeito da natureza dessa pesquisa e concordar em 
participar, deverá assinar o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido abaixo. Não assine 
esse termo sem antes esclarecer todas as dúvidas que possa ter; mas, saiba que a todo 
momento estaremos à disposição para esclarecer outras dúvidas que possam aparecer 
posteriormente. Para tal, basta entrar em contato com o Professor Dr. Marcos Alberto 
Taddeo Cipullo, cujos endereços e telefones encontram-se abaixo. 
Esse termo foi elaborado em duas vias devidamente assinadas, sendo que uma ficará com 
você e a outra conosco 
Observação: Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Unifesp: 
 Rua Botucatu, 572 - 1º andar, cj.14  São Paulo - SP 
Telefones: (11) 5571.1062 ou (11) 5539.7162 
   E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
Eu,  , declaro que 
obtive de forma apropriada e voluntária as informações sobre o projeto e que li e 
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compreendi os procedimentos da pesquisa intitulada Música como instrumento de saúde 
e recordação das  histórias de vida de moradores de instituições de longa permanência 
para idosos: uma aproximação fenomenológica e voluntariamente concordo em 
participar. 
  ,           de  de 2018. 
 
 
Assinatura do voluntário 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 
deste participante (ou representante legal) para a participação neste estudo. Declaro ainda 
que me comprometo a cumprir todos os termos aqui descritos. 
 
 
 
 
Assinatura do Pesquisador Responsável 
Pesquisador e professor responsável 
 
 
Thaís de Oliveira Guimarães 
Graduanda do 8º termo do curso de psicologia da Universidade Federal de 
São Paulo Endereço: Av .Xavier Pinheiro, n. 190, Vila Mathias, Santos-SP. 
Telefone: (13) 996183060 
Email: contactguimaraest@gtmail.com 
 
Marcos Alberto Taddeu Cipullo 
Departamento de Saúde, Educação e 
Sociedade Instituto Saúde e Sociedade 
- UNIFESP / BS 
Endereço: Rua Silva Jardim, n. 133-136. Vila Mathias, 
Santos- SP. Telefone do departamento do professor: (13) 
38783731 
E-mail: matcipullo@gmail.com 
 
Tenho também a liberdade de não mais participar da pesquisa em qualquer momento dela, 
se esse for o meu desejo, independentemente do motivo. Estou ciente também de que não 
haverá, por minha participação, nenhum tipo de recompensa financeira. 
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AUTORIZAÇÃO 
 
Acredito ter sido suficientemente informada a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo “Música como instrumento de saúde e recordação das 
histórias de vida de moradores de instituições de longa permanência para idosos: uma 
aproximação fenomenológica ”.Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, 
os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 
deste voluntário ou representante legal para a participação neste estudo. 
 
 
     Data:  /  /  RG: 
Voluntário 
 
Tendo ciência disso, eu Marcos Alberto Taddeo Cipullo, professor e pesquisador da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) – Campus Baixada Santista −  garanto que, 
nas publicações 
científicas em que serão utilizados os dados obtidos a partir de sua participação, manterei o 
mais absoluto sigilo quanto a sua identidade. 
 
 
 
 
Data:  /  /   
RG: 
Testemunha: 
 
 
 
Data:  /  /  RG: 15.353.623-8 
Prof. Dr. Marcos A. T. Cipullo (Coordenador responsável) 
 
    
Data: 
RG: 42.112.476-3 
Thaís de Oliveira Guimarães – Pesquisador 
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 ANEXO 2 
 
HISTÓRIA SONORO-MUSICAL 
FREGTMAN (1986, pp. 71-72): 
  
1. Você se lembra qual foi o ambiente sonoro durante seus primeiros dias de vida? 
  
2. Cantaram-lhe canções de ninar? Lembra-se das canções e de quem as cantava? 
  
3. De que sons ou música você gostava quando era criança? 
  
4. Como era o ambiente sonoro – ruídos e sons típicos da casa – durante sua infância? 
  
5. Que ruídos ou som o desagradavam quando você era criança? 
  
6. Que canções você recorda de sua infância? Cante-as suavemente e evoque as associações 
que elas lhe despertam. 
   
7. Você teve alguma tipo de formação ou educação musical? 
  
8. Como foram seus primeiros contatos e aproximação de um instrumento? 
  
9. Quais são os seus instrumentos preferidos? Por quê? 
Atualmente, quais sons lhe agradam e quais lhe desagradam? 
      
10. Quais os seus gostos e preferências musicais? 
  
11.Escolha três peças musicais – ou canções – que mais o identifiquem 
  
12. Qual o ambiente sonoro de sua casa atual? 
  
13. Quando e por que e com quem você ouve música? 
  
14. Você gostaria de tocar um instrumento? Qual e por quê? 
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15. Quais são seus cantores preferidos (masculinos e femininos) 
  
16. Você gosta de cantar? Por quê? Com que frequência o faz? 
  
17. Defina sua voz falando e a sua voz cantando. 
  
18. Como você gostaria que fosse a sua voz? 
  
19. Quais os sons de animais que mais lhe impressionam? 
  
20. Que sons da natureza você evoca nesse momento? Que sensações lhe produz cada um 
deles? 
 
ANEXO 3 
ASSESSMENT OF PERSONAL MUSIC PREFERENCE (PATIENT VERSION) 
(Linda A. Gerdner, Jane Hartsock, & Kathleen C. Buckwalter, 2000.) 
Reprinted with permission. ( Tradução nossa) 
Música é geralmente uma parte muito importante na vida das pessoas. Por favor, complete as 
seguintes questões baseado na sua preferência musical pessoal.  
Antes da doença, quanto importante foi a contribuição da música em sua vida? 
------- 1. Muito Importante 
------- 2. Moderadamente Importante 
------- 3. Levemente Importante 
------- 4. Não Importante 
Você toca ou tocava algum instrumento musical? 
Se sim, por favor especifique (ex: violão, piano) 
Você gosta ou gostava de cantar? 
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Se sim, por favor especifique (ex: pela casa, coral da igreja) 
Você gosta ou gostava de dançar? 
Se sim, por favor especifique (ex: frequentou aulas de dança, participou de concursos de 
dança) 
A seguinte questão é uma lista de diferentes tipos de música. Por favor, indique os seus três 
(3) favoritos tipos com 1 sendo o mais favorito, 2 o próximo, e o 3 o terceiro favorito. 
_____ 1. Sertanejo /Música Country 
_____ 2. Clássica 
_____ 3. Espiritual/Religiosa 
_____ 4. Samba 
_____ 5. MPB 
_____ 6. Blues 
_____ 7. Jazz 
_____ 8. Rock and Roll 
_____ 9. Música Romântica 
_____ 10. Cultural ou de Etnias Específicas (exs: Música Portuguesa, Indiana) 
_____ 11. Outras: ___________________________________________ 
Por favor, coloque um cheque (√) ao lado da escolha mais correta nas seguintes questões. 
Qual forma a sua música favorita tem? 
_____ 1. Vocal 
_____ 2. Instrumental 
_____ 3. Ambas 
      
Por favor, identifique especificamente as músicas/seleções que fazem você sentir-se feliz. 
Por favor, identifique especificamente artistas que você mais gosta de escutar. 
Por favor, identifique especificamente albuns, fitas de audio-cassete, ou discos que você  
tenha na sua coleção pessoal de músicas. 
 
